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Em 2013, os projetos Itaqui e parte do complexo Parnaíba entraram em operação e os 
correspondentes valores de imobilizado em curso foram transferidos para as respectivas contas de 
imobilizado em serviço. Em 30 de junho de 2014 o saldo remanescente de imobilizado em curso está 
representado, principalmente pelo projeto Parnaíba II que esta previsto para entrar em operação em 
2014. 
 
Em 30 de junho de 2014, os custos dos empréstimos capitalizados consolidados em virtude das 
imobilizações em andamento somam o montante de R$ 41.438 (2013 - R$ 117.926), conforme segue: 
 
   

 
Parnaíba II 

       
Taxa média em 2014 (a.a.)   

 
10% 

 Valores capitalizados em 2014    41.438  
Valores capitalizados em 2013   

 
72.328  

 
 

14 Intangível 
 

(a) Composição dos saldos 
 
Consolidado 
 
Intangível em serviço 
 

 
 
  

Intangível em serviço

Licenças e 

Software de 

Informática

Ágio na 

Aquisição de 

Investimentos

Outorgas e 

CCEARs

Direito de 

Uso

Intangível

em curso Total

20 20

Custo

Saldo em 31/12/2013 6.167                         15.470                  183.448            10.499         6.089             221.673           

Saldo em 31/12/2013 6.167                         15.470                  183.448            10.499         6.089             221.673           

Adições 400                              -                        -                  -                   400                      

Baixas -                               -                        -                  -                   -                       

Transferências 920                              -                        -                  (893)                28                         

Saldo em 30/06/2014 7.486                         15.470                  183.448            10.499         5.196             222.100           

Amortização

Saldo em 31/12/2013 (3.031)                        (468)                        -                        (4.792)          -                   (8.292)                

Saldo em 31/12/2013 (3.031)                        (468)                        -                        (4.792)          -                   (8.292)                

Adições (591)                            (256)                        (6.068)                 (689)               -                   (7.604)                

Baixas -                               -                        -                  -                   -                       

Transferências -                               -                        -                  -                   -                       

Saldo em 30/06/2014 (3.623)                        (724)                        (6.068)                 (5.481)          -                   (15.896)             

Valor Contábil

Saldo em 31/12/2013 3.135                         15.002                  183.448            5.707            6.089             213.381           

Saldo em 30/06/2014 3.864                         14.746                  177.381            5.018            5.196             206.204           

Tx Amortização % a.a.

30 de junho de 2014
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            2013  
              

 

 Licenças e 
software de 
informática 

 Ágio na 
aquisição de 

investimentos  
Outorgas e 

CCEARs  
Direito  
de uso  

Intangível  
em curso  Total  

              
Taxa de amortização % a.a.  20  3.3    20      
              
Custo              
              
Saldo em 31 de dezembro de 2012  5.215  15.470  183.448  12.900  167  201.730  

              
 Adições  5.224      251  270  21.214  
 Baixas              
 Transferências  6.613      (7.061 ) (436 ) (885 ) 
              
Saldo em 31 de dezembro de 2013  17.053  15.470  183.448  6.089    222.059  

              
Amortização              
              
Saldo em 31 de dezembro de 2012  (1.965 )         (1.965 ) 

              
 Adições  (6.244 ) (469 )       (6.713 ) 
 Baixas              
 Transferências              
              
Saldo em 31 de dezembro de 2013  (8.209 ) (469 )       (8.677 ) 

              
Valor contábil              
              
 Saldo em 31 de dezembro de 2012  3.251  15.470  183.448  12.861  166  215.236  

              
 Saldo em 31 de dezembro de 2013  8.843  15.001  183.448  6.089    213.381  

 
(b) Ágio na aquisição de investimento 

 
Em 14 de outubro de 2008, a Eneva S.A. adquiriu da EDP Energias do Brasil S.A. 100% das quotas 
do capital social da Itaqui Geração de Energia S.A. em transação que envolveu a permuta de 50% das 
ações da Porto do Pecém Geração de Energia S.A. pelas referidas quotas e o consequente registro de 
um ágio pela Eneva S.A. no montante de R$ 15.470 que está sendo apresentado no grupo de 
investimentos nas demonstrações financeiras individuais da controladora e no grupo do intangível 
para as demonstrações financeiras consolidadas. Tal ágio está baseado na expectativa da 
rentabilidade futura e está amortizando pelo prazo estabelecido na autorização da portaria nº 177 do 
dia 12 de maio de 2008.  
 

(c) Intangível em curso 
 
Basicamente se refere a faixa de servidão para instalação do sistema de captação de água para a 
usina termelétrica de Parnaíba II. 
 
 

15 Partes relacionadas 
 
Os principais saldos de ativos e passivos em 30 de junho de 2014 e 31 de dezembro de 2013, relativos 
a operações com partes relacionadas, bem como as transações que influenciaram o resultado do 
exercício, são relativos a transações da Companhia com suas controladas diretas e indiretas, 
empresas ligadas e profissionais-chaves da Administração, as quais foram realizadas de acordo com 
as condições contratadas entre as partes. 
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(a) Controlador 
 
O controle da Companhia é exercido em conjunto pelo Sr. Eike Fuhrken Batista e pela DD Brazil 
Holdings S.À.R.L (empresa 100% controlada pela E.ON SE) , que detém, respectivamente, 23,9% e 
37,9% das ações ordinárias. 
 

(b) Administradores 
 
A Companhia é administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria de acordo com 
as atribuições e poderes conferidos pelo seu Estatuto Social à luz da legislação societária. 
 

(c) Empresas ligadas 
 
A Companhia possui como principais empresas ligadas: EBX Holding Ltda.,E.ON SE, Óleo e Gás 
Participações S.A., Prumo Logística S.A., MMX Mineração e Metálicos S.A., OSX Brasil S.A., OMX 
Operações Marítimas Ltda., CCX Brasil Participações S.A., MMX Chile S.A., LLX Açú Operações 
Portuárias S.A. e AVX Táxi Aéreo Ltda., bem como suas controladas e coligadas. 
 
Os saldos de ativos, passivos e efeitos em resultado de transações com partes relacionadas estão 
representados da seguinte forma: 
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Ativo 

 

Controladora   Consolidado 

 

30/06/2014   31/12/2013 

 

30/06/2014   31/12/2013 

                Termopantanal Ltda. (a)              7.683  

 

             7.683  

 

                          -    

 

- 

Termopantanal Ltda. (a)            (7.453) 

 

          (7.453) 

 

                          -    

 

- 

Termopantanal Participações Ltda. (a)                  457  

 

                457  

 

                          -    

 

- 

EBX Holding Ltda. (b)            12.515  

 

          12.542  

 

                 12.515  

 

12.542 

Pecém II Geração de Energia S.A. (c)          339.306  

 

        324.216  

 

              339.306  

 

- 

ENEVA Comercializadora de Energia S.A.(d)                   896  

 

                653  

 

                 11.448  

 

14.387 

Parnaíba Geração de Energia S.A. (e)              5.905  

 

             5.159  

 

                          -    

 

- 

Itaqui Geração de Energia S.A. (f)          395.561  

 

        404.621  

 

                       385  

 

- 

Adiantamentos para Futuros Aumentos de Capital para 
controladas (g) 288.795 

 

        206.678  

 

                   7.620  

 

150 

Pecém Operação e Manutenção Elétrica S.A. (h)              1.620  

 

             1.547  

 

                   1.620  

 

1.547 

Porto do Pecém Geração de Energia S.A. (i)          314.213  

 

        258.749  

 

              316.070  

 

260.268 

ENEVA Desenvolvimento (j)                  348  

 

                346  

 

                          -    

 

- 

Parnaíba II Geração de Energia S.A. (j)              4.082  

 

             2.977  

 

                          -    

 

- 

Sul Geração de Energia S.A. (j)                  211  

 

                181  

 

                       211  

 

181 

Porto do Açú Energia S.A. (j)                  267  

 

                241  

 

                       267  

 

241 

ENEVA Comercializadora de Combustível Ltda. (j)                  427  

 

                327  

 

                       427  

 

327 

Seival Participações S.A. (j)                     -    

 

                    -    

 

                          -    

  

Seival Sul Mineração Ltda. (j)                    10  

 

                   10  

 

                          -    

 

- 

ENEVA Investimentos S.A. (j)                    11  

 

                   11  

 

                          -    

  

Parnaíba V Geração de Energia S.A. (j)                     -    

 

                119  

 

                          -    

 

- 

ENEVA Participações S.A. (k)              9.042  

 

             5.341  

 

                   9.042  

 

5.341 

Tauá II Geração de Energia Ltda.                    44  

 

                   44  

 

                          -    

 

- 

Parnaíba III Geração de Energia S.A.                     -    

 

                    -    

 

                          -    

 

- 

Parnaíba IV Geração de Energia S.A. (l)            66.764  

 

          14.219  

 

                 66.764  

 

14.219 

Parnaíba Gás Natural S.A.(m)                     -    

 

        204.794  

 

                   1.344  

 

206.138 

MABE da Brasil.(n)            12.109  

 

          11.559  

 

                 12.109  

 

11.559 

Parnaíba Participações S.A. (o)                    46  

 

             1.131  

 

                         46  

 

1.131 

Seival Geração de Energia S.A.                  220  

 

                195  

 

                       220  

 

                196  

        

 

1.453.078   1.456.347 

 

779.393   528.227 

        Circulante                     -    

 

                    -    

 

                          -    

 

                    -    

Não circulante      1.453.078  

 

        1.456.347  

 

              779.393  

 

        528.227  
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Passivo 

 

Controladora 

 

Consolidado 

 

30/06/2014   31/12/2013 

 

30/06/2014   31/12/2013 

        EBX Holding Ltda. (b)              2.772  

 

             2.772  

 

                   2.878  

 

             2.824  

Copelmi Mineração Ltda.                      -    

 

                    -    

 

                       147  

 

                158  

ENEVA Comercializadora de Energia Ltda. (d)                    81  

 

                   81  

 

                 73.833  

 

        138.478  

Porto do Pecém Geração de Energia S.A. (i)                     -    

 

                    -    

 

                          -    

 

             2.502  

ENEVA Comercializadora de Combustíveis Ltda. (j)                     -    

 

                    -    

 

                          -    

 

                    -    

ENEVA Participações S.A. (k)              5.801  

 

             3.919  

 

                   5.801  

 

             3.919  

Tauá Geração de Energia Ltda.                  444  

 

                444  

 

                       444  

 

                444  

Porto do  Pecém Transportadora de Minérios S.A.                     -    

 

                    -    

 

                          -    

 

                   70  

Parnaíba Gás Natural S.A.(m)                  274  

 

                274  

 

                 47.567  

 

          45.128  

Parnaíba Participações S.A.(o)            34.768  

 

          27.000  

 

                 34.768  

 

          27.000  

Petra Energia S.A.(p)                     -    

 

                    -    

 

                 85.283  

 

          80.781  

Pecém Operação e Manutenção Elétrica S.A.                     -    

 

                    -    

 

                          -    

  

DD Brazil (q)                  524                        -    

 

                   7.404                 6.416  

 

44.663   34.489 

 

258.125   307.720 

        Circulante                     -    

   

                          -    

 

                    -    

Não circulante            44.663  

 

          34.489  

 

              258.125  

 

        307.720  
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 Resultado  

 
 Controladora     Consolidado  

 
30/06/2014   30/06/2013 

 
30/06/2014   30/06/2013 

 
      

 
      

 EBX Holding Ltda. (b)                      -    
 

          (8.162) 
 

                         (6) 
 

          (9.963) 

 Pecem II Geração de Energia S.A. (c)               8.248  
 

             5.314  
 

                          -    
 

                771  

 Copelmi Mineração Ltda.                       -    
   

                          -    
 

                (42) 

 ENEVA Comercializadora de Energia S.A. (d)                     97  
 

                476  
 

                 43.773  
 

        (79.338) 

 Parnaíba Geração de Energia S.A. (e)                   549  
 

                947  
 

                          -    
 

              (380) 

 Itaqui Geração de Energia S.A. (f)             11.226  
 

          14.485  
 

                          -    
 

             1.801  

 Pecém Operação e Manutenção Elétrica S.A. (h)                     42  
 

                   55  
 

                         42  
 

          (5.484) 

 Porto do Pecém Geração de Energia S.A. (i)               4.201  
 

             5.548  
 

                   4.201  
 

             5.548  

 ENEVA Desenvolvimento S.A.(j)                        2  
 

                   64  
 

                          -    
 

                   (1) 

 Parnaíba II Geração (j)                   918  
 

                607  
 

                          -    
 

              (770) 

 Sul Geração de Energia S.A. (j)                     14  
 

                   63  
 

                         14  
 

                   63  

 Porto do Açú Energia S.A. (j)                     10  
 

                   94  
 

                         10  
 

                   94  

 ENEVA Comercializadora de Combustível Ltda. (j)                     43  
 

                   21  
 

                         43  
 

                   21  

 Seival Participações S.A. (j)                     25  
 

                   11  
 

                         25  
 

                   11  

 Parnaíba V Geração de Energia S.A. (j)                   101  
 

                   87  
 

                       101  
 

                   87  

 ENEVA Investimentos S.A. (j)                      -    
 

                   11  
 

                          -    
 

                   11  

 ENEVA Participações  S.A. (k)                   981  
 

                503  
 

                       981  
 

                503  

 Parnaíba IV Geração de Energia S.A. (l)               2.014  
 

                   11  
 

                   2.014  
 

                   11  

 Parnaíba Gás Natural (m)             (8.421) 
   

                 (8.421)  -  
 

 MABE Construção e Administração de Projetos Ltda. (n)                   293  
 

                101  
 

                    (324) 
 

                101  

 Parnaíba Participações (o)                   148  
 

                   40  
 

                          -    
 

                   40  

 Petra Energia S.A.(p)                      -    
   

                          -     -  
 

 Parnaíba III Geração de Energia S.A.              (1.943) 
   

                 (1.943) 
  

 MMX Mineração e Metálicos S.A.                       -    
   

                          -    
  

 OSX Brasil S.A.                       -    
   

                          -    
  

 LLX Logística S.A.                       -    
   

                          -    
  

 MPX Solar Empreendimentos Ltda.                       -    
   

                          -    
  

 
      

 
      

 Total             18.547              20.276  
 

                 40.509            (86.916) 

 

 
 

PÁGINA: 59 de 115

ITR - Informações Trimestrais - 30/06/2014 - MPX ENERGIA SA Versão : 1



Notas Explicativas

Eneva S.A. 
(Companhia aberta) 
 

Notas explicativas da administração às informações  
trimestrais em 30 de junho de 2014 
Em milhares de reais, exceto quando mencionado em contrário 

 
 
 

27 de 71 
 

(a) Contrato de mútuo celebrado com a Eneva S.A. (mutuante) sujeito a juros mensais de mercado 
(101% do CDI) e com prazo indeterminado de vencimento. A Eneva S.A. constituiu provisão de 
R$ 7.453 para perda de investimento em sua participação de 66,67% na Termopantanal 
Participações Ltda. 

 
(b) A Companhia e suas controladas mantêm contratos de compartilhamento dos custos de 

atividades operacionais e financeiras firmados com a empresa EBX Holding S.A. , com 
cobranças mensais através de notas de negociação cujos pagamentos são realizados de acordo 
com entendimentos entre as partes . Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado consolidado 
é de R$ (6) (R$ (9.963) em 30 de junho de 2013) . 
 

(c) O saldo é composto por contrato de mútuo celebrado entre Eneva S.A.(mutuante) sujeito a juros 
de mercado (104% do CDI) e com prazo de vencimento indeterminado. Em 30 de junho de 
2014, o efeito no resultado é de R$ (8.248).  

 
(d) O saldo é composto por receita de compartilhamento dos custos de atividades operacionais e 

financeiras firmados com a Eneva S.A., Itaqui Geração de Energia S.A., Parnaíba II Geração de 
Energia S.A. e Pecém II Geração de Energia S.A. através de cobranças mensais de notas de 
negociação cujos pagamentos são realizados de acordo com entendimentos entre as partes 
(vencimento médio de 30 a 60 dias). Em 30 de junho de 2014 o efeito em resultado consolidado 
é de R$ 43.773. 

 
(e) O saldo é reflexo do contrato de ressarcimento de custos administrativos e relativos a estudos de 

viabilidade. O saldo em aberto, em 30 de junho de 2014 é de R$ 5.905 e o efeito no no resultado 
da controladora é de R$ 549. 

 
(f) O saldo é composto por: (i) contrato de mútuo celebrado, em janeiro de 2012, com a Eneva S.A. 

(mutuante) sujeito a juros mensais de mercado (104% do CDI) e com prazo de vencimento 
indeterminado, no montante de R$ 385.770. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado é de 
R$ 10.093 e (ii) receita de ressarcimento de custos a atividades operacionais, financeiras e 
administrativos, no montante de R$ 9.791. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado é de 
R$ 1.133. 

 
(g) Saldo composto pelos adiantamentos para futuro aumento de capital (AFACs) existentes em 

suas controladas, os quais são irrevogáveis e irretratáveis, não sendo, entretanto, definido valor 
fixo de quantidade de ações/quotas para aumento de capital, não atendendo assim aos 
requerimentos do CPC 38. Os seguintes AFACs estão em aberto em 30 de junho de 2014, com as 
empresas indicadas: 

 

Controladas  

30 de  
junho  

de 2014  
31 de dezembro 

de 2013  

       
 Sul Geração de Energia Ltda.  15    
Seival Participações S.A.  95    
Porto do Açú Energia S.A.  1.360    
Parnaíba Geração de Energia S.A.  161.500  118.000  
Parnaíba II Geração de Energia S.A.  65.000    
Parnaíba V Geração de Energia S.A.    10  
Itaqui Geração de Energia S.A.  54.000  87.700  
ENEVA Investimentos S.A.    3  
ENEVA Participações S.A.  6.000    
OGMP Transporte Aéreo Ltda.  150  150  
Tauá II Geração de Energia Ltda.  675  815  

      
  288.795  206.678  
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(h) O saldo é composto por contrato de mútuo celebrado, em dezembro 2011, com a Eneva S.A. 
(mutuante) sujeito a juros mensais de mercado (110% do CDI) e com prazo de vencimento em 
31 de dezembro de 2014, no montante de R$ 1.620. Em 30 de junho de 2014, o efeito no 
resultado é de R$ 42. 

 
(i) O saldo é composto por: (i) contrato de mútuo celebrado, em setembro de 2012, com a Eneva 

S.A. (mutuante) sujeito a juros mensais de mercado (105% do CDI) e com prazo de vencimento 
indeterminado, no montante de R$ 171.866. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado é de 
R$ 4.200 e (ii) contrato celebrado entre a partes para assunção dos custos de compra de carvão 
incorridos por Porto do Pecém no período compreendido entre setembro e dezembro de 2013. O 
montante em 30 de junho de 2014 é de R$ 142.347  

 
(j)  Receita de ressarcimento de custos relativos a implantação de projetos. 

 
(k) Contrato de ressarcimento de custos financeiros, administrativos e operacionais. Em 30 de 

junho de 2014, apurou receita de R$ 981. 
 

(l) O saldo é composto por: (i) contrato de mútuo celebrado, em janeiro de 2012, com a Eneva S.A. 
(mutuante) sujeito a juros mensais de mercado (125% do CDI) e com prazo de vencimento 
indeterminado, no montante de R$ 66.611. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado é de 
R$ 1.917 e (ii) receita de ressarcimento de custos a atividades operacionais, financeiras e 
administrativos, no montante de R$ 153. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado é de 
R$ 95. 
 

(m) O saldo é composto por: (i) custos relativos ao contrato de compra de gás e arrendamento de 
capacidade de unidade de tratamento de gás, firmado entre Parnaíba Gás Natural e Parnaíba 
Geração, no montante de R$ 47.567, em 30 de junho de 2014 . e (ii) receita de juros cobrados 
sobre o contas a receber em aberto, referente ao adiantamento financeiro realizado para 
Parnaíba Gás Natural, no valor de R$ 8.421.  
 

(n) Contrato de mútuo celebrado, em janeiro de 2013, com a Eneva S.A. (mutuante) sujeito a juros 
mensais de mercado (105% do CDI) e com prazo de vencimento indeterminado, no montante de 
R$ 12.109. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado consolidado é de R$ 324.  

 
(o)  Contrato de mútuo celebrado, em janeiro de 2013, com a Parnaíba Participações S.A. 

(mutuante) sujeito a juros mensais de mercado (125% do CDI) e com prazo de vencimento 
indeterminado, no montante de R$ 34.768. Em 30 de junho de 2014, o efeito no resultado 
consolidado é de R$ 148.  
 

(p) O saldo é composto pelos custos relativos ao contrato de compra de gás e arrendamento de 
capacidade de unidade de tratamento de gás, firmado entre Parnaíba e a Petra, no montante de 
R$ 85.283.   

 
(q) Contrato de ressarcimento de custos relativos a implantação de projetos junto a DD Brazil, no 

montante de R$ 7.404. 
 

(d) Remuneração dos membros do  
 Conselho de Administração e da Diretoria 

 
De acordo com a Lei nº 6.404/1976 e com o estatuto social da Companhia, é responsabilidade dos 
acionistas, em Assembléia Geral, fixar o montante global da remuneração anual dos 
administradores, cabendo ao Conselho de Administração efetuar a distribuição da verba entre os 
mesmos. 
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Desta forma os montantes referentes à remuneração trimestral dos Diretores e do Conselho de 
Administração estão apresentados abaixo: 
 
  Controladora  Consolidado  
          

  

30 de 
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  

30 de 
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  
           
Benefícios de curto prazo          
Salários  2.557  4.565  4.055  9.449  
           
  2.557  4.565  4.055  9.449  

 
Abaixo os montantes de remuneração trimestral individual mínima, média e máxima do Conselho de 
Administração e Diretores, em R$: 
 
  Consolidado  
      
  2014  2013  

  
 

Mínima  Média  Máxima  Mínima  Média  Máxima  
               
Conselho Administração  20.000  24.000  40.000  16.999  62.227  96.000  
Diretores  177.722  326.446  530.456  122.451  822.660  1.815.721  
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16 Empréstimos e financiamentos 
 

Em 30 de junho de 2014 e 31 de dezembro de 2013, a composição dos empréstimos e financiamentos 
junto a instituições financeiras está demonstrada a seguir: 
 

 
 
 
 
A tabela abaixo apresenta a composição dos empréstimos da controlada em conjunto Porto do 
Pecém Geração de Energia S.A., Pecém II Geração de Energia S.A.e as controladas indiretas MPX 
Chile Holding Ltda., Parnaíba III Geração de Energia S.A e Parnaíba IV Geração de Energia S.A., 
para as quais, a partir de 2013 aplicando as novas regras de consolidação, introduzidas pela adoção 
do IFRS 11, não temos obrigação de apresentar nas demonstrações financeiras: 
 

 
 
 
 

Empresa Credor Moeda Taxas de juros Vencimento Taxa Efetiva

Custo de 

transação

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Custo de 

transação

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Itaqui BNDES (Direto) (a) R$ TJ LP +2,78% 15/06/26 2,89%         11.182                9.586     796.709            2.316     789.439           11.182             9.913     830.630      2.586 823.304

Itaqui BNB (b) R$ 10,00% 15/12/26 10,14%           2.892                2.669     201.359               801     199.491             2.892             2.727     201.977         857 200.107

Itaqui BNDES (Indireto) (c) R$ IP CA + TR BNDES+ 4,8% 15/06/26 4,94%           2.023                1.919     113.912          13.425     125.419             1.475             1.473     109.302      6.041     113.870 

Itaqui BNDES (Indireto) (d) R$ TJ LP +4,8% 15/06/26 4,94%           1.475                1.472     155.570               567     154.664             2.023             1.953     162.052         632     160.731 

Pecém II BNDES (Direto) (e) R$ TJ LP +2,18% 15/06/27 0,00%                 -                        -                 -                    -                 -               7.803             6.091     710.327      2.054     706.290 

Pecém II BNDES (Direto) (f) R$ IP CA+ TR BNDES + 2,18% 15/06/27 0,00%                 -                        -                 -                    -                 -               1.740             1.294     131.607    42.840     173.153 

Pecém II BNB (g) R$ 10,00% 31/01/28 0,00%                 -                        -                 -                    -                 -               4.287             3.620     250.000      4.070     250.450 

Parnaíba I BRADESCO (h) R$ CDI+3,00% 18/12/14 0,00%                 -                        -         28.000               384       28.384             4.593                   -         48.000         117       48.117 

Parnaíba I Banco Itaú BBA (i) R$ CDI+3,00% 15/04/15 0,00%                 -                        -         49.180               575       49.755           11.516                   -         60.670         776       61.446 

Parnaíba I BNDES (Direto) (j) R$ TJ LP +1,88% 15/06/27 2,27%         23.589              23.434     475.168            1.231     452.965           16.867           16.860     493.444      1.370     477.954 

Parnaíba I BNDES (Direto) (k) R$ IP CA + TR BNDES + 1,88% 15/07/26 2,29%           9.724                9.084     225.099          16.197     232.212             6.953             6.663     215.988    10.408     219.733 

Parnaíba II Banco Itaú BBA (l) R$ CDI+3,00% 30/12/14 0,00%                 -                        -       200.000          13.121     213.121                   -                     -       200.000         146     200.146 

Parnaíba II CEF (m) R$ CDI+3,00% 30/12/14 0,00%                 -                        -       280.000          18.483     298.483                   -                     -       280.000         286     280.286 

Parnaíba II BNDES (n) R$ TJ LP +2,40% 15/06/15 3,74%           7.261                7.261     288.545            2.644     283.928             3.619             3.619     280.700         223     277.304 

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (o) R$ CDI+2,65% 16/12/14 -                 -                        -       105.790            7.207     112.997                   -                     -       105.790         503     106.293 

ENEVA S/A Banco Citibank (p) R$ CDI+2,95% 22/09/14 -                 -                        -       101.250            9.893     111.143                   -                     -       101.250      3.107     104.357 

ENEVA S/A Banco Citibank (q) US$ LIBOR 3M + 1,26% 27/09/17 -                 -                        -       110.125                 14     110.139                   -                     -       117.130           20     117.150 

ENEVA S/A Banco BTG Pactual (r) R$ CDI+3,75% 09/12/14 -                 -                        -       101.912               792     102.705                   -                     -       101.912         792     102.705 

ENEVA S/A Banco BTG Pactual (s) R$ CDI+3,75% 09/06/15 -                 -                        -       350.000            2.721     352.721                   -                     -       350.000      2.559     352.559 

ENEVA S/A Banco BTG Pactual (t) R$ CDI+3,75% 09/12/14 -                 -                        -       370.000            2.876     372.876                   -                     -       370.000      1.196     371.196 

ENEVA S/A Banco HSBC (u) R$ CDI+2,75% 12/12/14 -                 -                        -       303.825          21.173     324.998                   -                     -       303.825      1.747     305.572 

ENEVA S/A Banco Citibank (v) R$ CDI+4,00% 03/11/14 -                 -                        -         42.000               956       42.956                   -                     -         42.000         879       42.879 

ENEVA S/A Banco Citibank (w) R$ CDI+4,00% 09/12/14 -                 -                        -       100.000            7.829     107.829                   -                     -       100.000         792     100.792 

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (x) R$ CDI+2,65% 05/12/14 -                 -                        -       200.000          14.335     214.335                   -                     -       200.000      1.618     201.618 

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (y) R$ CDI+2,65% 09/12/14 -                 -                        -       210.000          14.839     224.839                   -                     -       210.000      1.499     211.499 

ENEVA S/A Banco Santander (z) R$ CDI+3,25-4,25% 15/01/15 -                 -                        -                 -                    -                 -                     -                     -         66.667         336       67.003 

ENEVA S/A Morgan Stanley (aa) R$ CDI+3,25-4,25% 15/01/15 -                 -                        -                 -                    -                 -                     -                     -         66.667         336       67.003 

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (bb) R$ CDI+3,25-4,25% 15/01/15 -                 -                        -                 -                    -                 -                     -                     -         66.667         336       67.003 

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (cc) R$ CDI+3,15% 19/01/16 -                 -                        -         80.000            4.395       84.395                   -                     -                 -              -                 -   

ENEVA S/A Banco BTG Pactual (dd) R$ CDI+3,00% 12/08/14 -                 -                        -         39.782               694       40.476                   -                     -                 -              -                 -   

ENEVA S/A Banco Itaú BBA (dd) R$ CDI+3,00% 12/08/14 -                 -                        -         16.675               291       16.966                   -                     -                 -              -                 -   

ENEVA S/A Banco Citibank (dd) R$ CDI+3,00% 12/08/14 -                 -                        -         28.838               503       29.342                   -                     -                 -              -                 -   

ENEVA S/A Banco HSBC (dd) R$ CDI+3,00% 12/08/14 -                 -                        -         14.705               257       14.961                   -                     -                 -              -                 -   

        58.146              55.425  4.988.445        158.520  5.091.540           74.950           54.213  6.176.605    88.129  6.210.520 

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Circulante                8.761  2.997.858        154.125  3.143.222             6.984  1.716.403  110.555  1.819.974 

Não circulante              46.664  1.990.587            4.395  1.948.318           32.409  3.111.363    25.852  3.104.806 

Consolidado

30/06/14 31/12/13

Empresa Credor Moeda Taxas de juros Vencimento Taxa Efetiva

Custo de 

transação

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Custo de 

transação

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Pecém I (50%) BNDES (Direto) (ee) R$ TJ LP  + 2,77% 15/06/26 TJLP + 3,09%           8.461                4.465     710.831            2.072     708.438             8.461             4.844     740.449      2.312     737.917 

Pecém I (50%) BID (ff) US$ LIBOR + 3,50% 15/05/26 Libor + 4,67%           8.829                5.210     145.201               709     140.700             8.808             5.296     158.142         779     153.625 

Pecém I (50%) BID (gg) US$ LIBOR + 3,00% 15/05/22 Libor + 4,16%           8.965                4.583     166.106               705     162.228             8.939             5.374     184.506         791     179.924 

Pecém II BNDES (Direto) (e) R$ TJ LP +2,18% 15/06/27 2,30%           7.256                6.501     683.954            1.846     679.299 

Pecém II BNDES (Direto) (f) R$ IP CA+ TR BNDES + 2,18% 15/06/27 2,32%           1.611                1.130     137.158          53.256     189.284 

Pecém II BNB (g) R$ 10,00% 31/01/28 10,17%           4.287                4.211     247.187                  -       242.976 

Chile (50%) Banco Credit Suisse (hh) US$ 8,125% 15/04/15 0,00%                 -                        -           6.608                 58         6.666                   -                     -         10.519         183       10.701 

Chile (50%) Banco Credit Suisse (ii) US$ 8,000% 15/04/15 0,00%                 -                        -           4.405                 39         4.444                   -                     -           7.013         120         7.134 

Parnaíba IV (35%) Banco BTG Pactual (jj) R$ CDI + 2,28% 29/01/14 0,00%                 -                        -                 -                    -                 -                     -                     -         24.500      1.796       26.296 

Parnaíba III (35%) Banco Bradesco (kk) R$ CDI + 2,53% 30/07/14 2,53%              199                   109       42.000               881       42.772                   -                     -         42.000         493       42.493 

        39.608              26.209  2.143.450          59.566  2.176.806           26.208           15.514  1.167.129      6.474  1.158.089 

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Custo a 

apropriar Principal Juros Total

Circulante                2.708     163.355          59.566     220.213             2.481     160.876      6.475     164.870 

Não circulante              23.501  1.980.094                  -    1.956.593           13.033  1.006.253            -       993.219 

Consolidado

30/06/14 31/12/13
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Porto do Itaqui Geração de Energia SA (Itaqui) 
 
(a) O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social ("BNDES") liberou 

a totalidade dos R$784 milhões do financiamento de longo prazo de Itaqui 
relativos aos subcréditos A, B e C, sendo o custo anual contratado de TJLP + 
2,78%. O prazo do financiamento é de 17 anos, sendo 14 anos de amortização 
e carência para pagamento de principal até julho de 2012. Já o subcrédito D, 
destinado a investimentos sociais (BNDES Social) no valor de R$13,7 milhões, 
tem custo somente de TJLP e teve desembolso de R$11,7 milhões até o 
momento. O prazo total da linha BNDES Social é de 9 anos, sendo 6 anos de 
amortização e carência de pagamento até julho de 2012. Os juros apurados 
durante a fase de carência foram capitalizados junto aos valores 
desembolsados. Com isto o saldo do principal em 30 de junho de 2014 
corresponde a R$ 796,7 milhões. Durante a fase de construção os juros destes 
empréstimos foram  capitalizados. Este financiamento conta com o pacote de 
garantia tradicional de operações na modalidade de Project Finance. 

 
(b) Complementar ao financiamento do BNDES, Itaqui conta com um empréstimo 

do BNB-FNE, no montante total de R$203 milhões, o qual teve sua última 
parcela desembolsada em 28 de julho de 2011, totalizando o valor contratado. 
O empréstimo do BNB tem prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de 
amortização e carência para pagamento de principal até julho de 2012, com 
um custo anual de 10%. O financiamento prevê um bônus de adimplência 
(15%), com a consequente redução do custo para 8,5% ao ano. Este 
financiamento conta com o pacote de garantia tradicional de operações na 
modalidade de Project Finance.  

 
(c)  Da linha do BNDES indireto que tem os bancos Bradesco e Votorantim como 

agentes, foram repassados a Itaqui R$99 milhões relativos aos subcréditos A, 
B, C, D e E. Esta parte do empréstimo tem prazo total de 17 anos, sendo 14 
anos de amortização, e carência para pagamento de juros e principal até julho 
de 2012. O custo anual contratado é de IPCA + Taxa Referência BNDES + 
4,8% durante a fase de construção e de IPCA + Taxa Referência BNDES + 
5,3% durante a fase de operação. Os juros apurados durante a fase de 
carência foram capitalizados junto aos valores desembolsados. Com isto o 
saldo do principal em 30 de junho de 2014 corresponde a R$ 113,9 milhões. 
Durante a fase de construção, os juros destes empréstimos foram 
capitalizados. Este financiamento conta com o pacote de garantia tradicional de 
operações na modalidade de Project Finance. 
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16. Empréstimos e financiamentos--Continuação 
 
(d) Todo o subcrédito F, do mesmo empréstimo do item anterior e que 

corresponde a R$141,8 milhões, foi repassado a Itaqui. Esta parte do 
empréstimo tem prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de amortização, e 
carência para pagamento de juros e principal até julho de 2012. O custo anual 
contratado é de TJLP + 4,80% durante a fase de construção e de TJLP + 
5,30% durante a fase de operação. Os juros apurados durante a fase de 
carência foram capitalizados junto aos valores desembolsados. Com isto o 
saldo do principal em 30 de junho de 2014 corresponde a R$ 155,5 milhões. 
Durante a fase de construção os juros destes empréstimos foram capitalizados. 
Este financiamento conta com o pacote de garantia tradicional de operações 
na modalidade de Project Finance. 

 
MPX Pecém II Geração de Energia SA (Pecém II) 
 
(e) Pecém II recebeu até 30 de junho de 2014 o montante de R$615,3 milhões de 

um total de R$627,3 milhões previstos nos subcréditos A, B, C, D e L do 
contrato de financiamento de longo prazo com o BNDES (em R$ nominais, 
excluindo juros durante a construção). Estes subcréditos têm prazo total de 
17 anos, sendo 14 anos de amortização, e carência para pagamento de juros e 
principal até julho de 2013. O custo anual contratado é de TJLP + 2,18%. Os 
juros apurados durante a fase de carência foram capitalizados junto aos 
valores desembolsados. Com isto o saldo do principal em 30 de junho de 2014 
corresponde a R$ 683,9 milhões. Este financiamento conta com o pacote de 
garantia tradicional de operações na modalidade de Project Finance. 

 
(f) Referente à totalidade dos subcréditos E, F, G, H e I do mesmo contrato de 

financiamento de longo prazo com o BNDES mencionado no item anterior,  
Pecém II recebeu a liberação de R$110,1 milhões. Estes subcréditos têm 
prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de amortização, e carência para 
pagamento de juros e principal até junho de 2014. O custo anual contratado é 
de IPCA + Taxa Referência BNDES + 2,18%. O subcrédito J de R$22 milhões, 
que fazia parte desta linha de financiamento foi transferido em abril de 2012 
para o subcrédito A do item anterior. Este financiamento conta com o pacote 
de garantia tradicional de operações na modalidade de Project Finance. 

 
(g) Complementar ao financiamento do BNDES, Pecém II conta com um 

empréstimo do BNB com recursos do FNE, no montante total de R$250 
milhões, totalmente desembolsados. O empréstimo do BNB tem prazo total de 
17 anos, com juros trimestrais e 14 anos de amortização com carência para 
pagamento de principal até fevereiro de 2014, tendo um custo anual de 10%. O 
financiamento prevê um bônus de adimplência (15%), com a consequente 
redução do custo para 8,5% ao ano. Este financiamento conta com o pacote 
de garantia tradicional de operações na modalidade de Project Finance. 
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16. Empréstimos e financiamentos--Continuação 
 
UTE Parnaíba Geração de Energia SA (Parnaíba I) 
  
(h) Em 27 de dezembro de 2011, o projeto Parnaíba I captou R$ 75 milhões em 

um contrato de CCB (Cédula de Crédito Bancária) com o BRADESCO, tendo a 
controladora como avalista. Este empréstimo-ponte,  para o financiamento da 
implantação das usinas termelétricas Maranhão IV e V, tem juros anuais de 
100% do CDI mais 3% e vencimento inicial o dia 26 de junho de 2013 com 
principal e juros pagos ao final. Em 28 de fevereiro de 2012, foram 
desembolsados mais R$ 75 milhões pelo banco nas mesmas condições do 
desembolso anterior. Em 28 de dezembro de 2012 foram liquidados R$90 
milhões de principal acrescidos dos juros devidos, quando da liberação do 
empréstimo de longo prazo do BNDES descritos nos itens (j) e (k). Em 26 de 
junho de 2013 a empresa renovou o saldo de principal de R$60 milhões, 
pagando a totalidade dos juros devidos até esta data, passando o novo 
vencimento para 24 de setembro de 2013 e mantendo os  juros em 100% do 
CDI mais 3% ao ano. Em 24 de setembro a UTE Parnaíba renegociou os 
termos do contrato alterando seu vencimento para 24 de outubro de 2013, e 
posteriormente para 24 de novembro de 2013. Em 31 de outubro de 2013, uma 
nova renegociação alterou o vencimento do contrato para 18 de dezembro de 
2014. O principal e os juros serão pagos em 15 parcelas mensais. O saldo do 
principal, em 30 de junho de 2014, corresponde a R$ 28 milhões. 

 
(i) Em 27 de dezembro de 2011, Parnaíba I captou R$ 125 milhões em um 

contrato de CCB (Cédula de Crédito Bancária) com o Banco Itaú BBA, tendo a 
controladora como avalista. Este empréstimo-ponte, que se destinou ao 
financiamento da implantação das usinas termelétricas Maranhão IV e V, tem 
juros anuais de 100% do CDI mais 3% e vencimento original em 26 de junho 
de 2013 com principal e juros pagos no final. Em Dezembro de 2012 foram 
liquidados R$ 60 milhões de principal acrescidos dos juros devidos, quando da 
liberação do empréstimo de longo prazo do BNDES descritos nos itens (j) e (k). 
Em 26 de junho de 2013 a empresa renovou o saldo de principal de R$ 65 
milhões, pagando a totalidade dos juros devidos até esta data, passando o 
novo vencimento para 24 de setembro de 2013 e mantendo os  juros em 100% 
do CDI mais 3% ao ano. Nesta data, uma nova renovação alterou o 
vencimento do contrato para 24 de outubro de 2013 e, posteriormente, para 15 
de Abril de 2015. Em 28 de maio de 2014 foi realizada nova repactuação do 
contrato onde o saldo de juros incorridos até a data foi incorporado ao principal 
e, desde então, tanto o principal quanto os juros deverão ser pagos em 7 
parcelas mensais a partir de outubro. O saldo do principal, em 30 de junho de 
2014, corresponde a R$ 49,1 milhões. 
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16. Empréstimos e financiamentos--Continuação 
 

(j) Parnaíba I recebeu em dezembro de 2012 a liberação de R$495,7 milhões, 
referentes aos subcréditos B e C do contrato de financiamento de longo prazo 
com o BNDES de um total previsto de R$671 milhões. Estes subcréditos serão 
amortizados em 168 parcelas mensais com início em 15 de julho de 2013, 
juntamente com os juros.  O custo anual contratado é de TJLP + 1,88%. O 
saldo do principal, em 30 de junho de 2014, corresponde a R$ 475,2 milhões. 
 

(k) Adicionalmente, Parnaíba I recebeu em dezembro de 2012 a liberação de R$ 
204,3 milhões, referentes à totalidade do subcrédito A do mesmo contrato de 
financiamento de longo prazo com o BNDES mencionado no item anterior. 
Este subcrédito será amortizado em 13 parcelas anuais com início em 15 de 
julho de 2014, junto com os juros devidos.  O custo anual contratado é de IPCA 
+ TR BNDES + 1,88%. Os juros apurados durante a fase de carência foram 
capitalizados junto aos valores desembolsados. Com isto o saldo do principal 
em 30 de junho de 2014 foi de R$ 225,1 milhões. Este financiamento conta 
com pacote de garantia tradicional de operações na modalidade de Project 
Finance. 
 

UTE Parnaíba II Geração de Energia SA (Parnaíba II) 
 

(l) O Projeto Parnaíba II captou, em 30 de março de 2012, o valor de R$ 100 
milhões em um contrato de CCB com o Banco Itaú BBA, tendo a controladora 
como avalista. Com vencimento original em 30 de setembro de 2013 para 
pagamentos de principal e juros, este empréstimo-ponte foi destinado ao 
financiamento da implantação da usina termelétrica Maranhão III. À ocasião do 
vencimento, tem juros anuais de 100% do CDI mais 3% e vencimento em 30 
de setembro de 2013 com principal e juros pagos no final. A empresa 
repactuou o contrato alterando seu vencimento para 30 de dezembro de 2013. 
Posteriormente, renegociou o contrato alterando seu vencimento para 30 de 
dezembro de 2014 e fez captação adicional de R$100 milhões com vencimento 
em 30 de dezembro de 2014. O saldo do principal, em 30 de junho de 2014, 
corresponde a R$ 200 milhões. 

 
 

(m) Em maio de 2012, Parnaíba II celebrou um contrato de CCB no valor de R$ 
325 milhões com a Caixa Econômica Federal, tendo a controladora como 
avalista. Este empréstimo-ponte, para o financiamento da implantação da usina 
termelétrica Maranhão III, foi desembolsado em uma tranche de R$125 
milhões e duas de R$ 100 milhões, nos dias 08 de maio de 2012, 15 de maio 
de 2012 e 30 de maio de 2012, respectivamente, e tem juros anuais de 100% 
do CDI mais 3% e vencimento original em 7 de novembro de 2013 com 
principal e juros pagos no final. À ocasião do vencimento, a empresa repactuou 
o contrato alterando seu vencimento para 30 de dezembro de 2013. A essa 
data foram liquidados R$45 milhões de principal, além de juros incorridos até a 
data, e renegociado o valor restante com vencimento previsto para 30 de 
dezembro de 2014. O saldo do principal em 30 de junho de 2014 corresponde 
a R$ 280,0 milhões. 
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(n) Parnaíba II recebeu do BNDES empréstimo-ponte no valor de R$ 280,7 
milhões ao final de dezembro de 2013. Este empréstimo será amortizado em 
parcela única em 15 de junho de 2015 juntamente com os juros. O custo anual 
contratado foi de TJLP + 2,40%. 

 
Eneva SA (Eneva) 

 
 

(o) Em 16 de dezembro de 2013, a Eneva repactuou os R$105,8 milhões de CCB 
(Cédula de Crédito Bancário), com o Banco Itaú BBA S.A., pagando a 
totalidade dos juros devidos até esta data, passando o novo vencimento para 
16 de dezembro de 2014. O custo será de CDI mais 2,65% ao ano com juros e 
principal pagos ao final da operação. 

(p) Em 27 de setembro de 2012, a controladora Eneva S.A emitiu junto ao Banco 
Citibank S.A uma CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor de R$ 101.250 
com vencimento em 27 de setembro de 2013. Os juros pactuados foram de 
100% do CDI mais 1,15% ao ano e serão pagos no vencimento, em 27 de 
setembro de 2013. Nesta data a Eneva S/A renovou este contrato alterando 
seu vencimento para 22 de setembro de 2014 e alterando a taxa de juros para 
CDI mais 2,95% ao ano. 

(q) Em 27 de setembro de 2012, Eneva obteve empréstimo junto ao Banco 
Citibank S.A através da celebração de Credit Agreement, nos termos da 
Resolução 4.131 do BACEN, num montante de US$ 50.000. Os juros 
incidentes nessa captação são de Libor + 1,26% a.a. e serão pagos 
trimestralmente. O principal será pago semestralmente com carência até 26 de 
setembro de 2014 e término do contrato em 27 de setembro de 2017. Para se 
proteger da variação cambial sobre essa captação a Eneva S.A contratou junto 
ao próprio Citibank uma operação de swap. Vide Nota Explicativa 18. 

 
(r) Em 13 de dezembro de 2012, a Eneva emitiu junto ao Banco BTG Pactual uma 

CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor de R$ 101,9 milhões com 
vencimento em 13 de dezembro de 2013. Á ocasião do vencimento, a linha foi 
repactuada com vencimento previsto para 09 de dezembro de 2014. Os juros 
serão pagos trimestralmente ao custo do CDI mais spread de 3,75% a.a. O 
principal será pago integralmente no vencimento.  

 
(s) Em 07 de fevereiro de 2013, a Eneva emitiu junto ao Banco BTG Pactual uma 

CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor de R$ 350 milhões, com 
vencimento em 06 de agosto de 2013. Os juros pactuados foram de 100% do 
CDI mais 2,95% ao ano e serão pagos no vencimento. Em 06 de agosto de 
2013 a companhia repactuou o empréstimo alterando seu vencimento para 02 
de dezembro de 2013. Uma nova repactuação postergou o vencimento da 
dívida para 9 de junho de 2015, com juros pagos trimestralmente ao custo de 
CDI + 3,75% a.a. e principal pago no vencimento. 

 
(t) A Eneva emitiu junto ao Banco BTG Pactual duas CCBs (Cédulas de Crédito 

Bancário), no valor individual de R$ 100 milhões em 09 de dezembro de 2013 
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e R$ 270 milhões em 26 de dezembro de 2013, ambas com vencimento do 
principal em 09 de dezembro de 2014. Os juros pactuados foram de 100% do 
CDI mais 3,75% ao ano e serão pagos trimestralmente. 

 
(u) Em 25 de março de 2013, a Eneva emitiu junto ao Banco HSBC uma CCB 

(Cédula de Crédito Bancário), no valor de R$ 100 milhões com vencimento em 
25 de março de 2014. Os juros pactuados foram de 100% do CDI mais 1,75% 
ao ano e serão pagos no vencimento. Os juros acumulados até 12 de 
dezembro de 2013 foram pagos e um novo vencimento foi acordado para 12 
de dezembro de 2014. O spread para esse novo período será de 2,75% ao 
ano. À ocasião da repactuação, a companhia emitiu nova CCB no valor de R$ 
203,8 milhões com vencimento previsto para 12 de dezembro de 2014. O custo 
será de CDI mais 2,75% ao ano com juros e principal pagos ao final da 
operação. 

 
(v) A Eneva contraiu junto ao Citibank S.A dívida no valor de R$ 42 milhões (na 

forma de CCB) em 01 de novembro de 2013 com vencimento em 03 de 
novembro de 2014. Os juros serão pagos trimestralmente ao custo de CDI 
mais 4,00% ao ano e principal será pago no vencimento. 

 
 
 

(w) A Eneva emitiu junto ao Banco Citibank S.A CCB (Cédula de Crédito 
Bancário), no valor de R$ 100 milhões em 09 de dezembro de 2013 com 
vencimento em 09 de dezembro de 2014. Principal e juros serão pagos no 
vencimento ao custo de CDI mais 4,00% de spread. 

(x) A Eneva emitiu junto ao Itaú BBA CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor 
de R$ 200 milhões em 05 de dezembro de 2013 com vencimento em 05 de 
dezembro de 2014. Os juros pactuados foram de 100% do CDI mais 2,65% de 
spread ao ano, com pagamento de principal e juros ao final da operação. 

 
(y) A Eneva emitiu junto ao Itaú BBA CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor 

de R$ 210 milhões em 09 de dezembro de 2013 com vencimento em 09 de 
dezembro de 2014. Os juros pactuados foram de 100% do CDI mais 2,65% de 
spread ao ano, com pagamento de principal e juros ao final da operação. 

 
(z) Em função das negociações da OGX Maranhão (atual Parnaíba Gás Natural), 

a Eneva adquiriu junto ao Banco Santander dívida no valor de R$ 66,6 milhões 
(na forma de CCB) em 04 de novembro de 2013 com vencimento em 15 de 
janeiro de 2015. Os juros serão pagos mensalmente ao custo de CDI mais: 
3,25% ao ano de spread até 14 de junho de 2014, 3,75% ao ano de spread até 
14 de setembro de 2014 e 4,25% ao ano de spread até a data de quitação 
integral da CCB.  A totalidade da CCB foi liquidada em março de 2014 
juntamente com os juros incorridos. 

 
(aa) Em função das negociações da OGX Maranhão (atual Parnaíba Gás Natural), 

a Eneva adquiriu junto ao Morgan Stanley dívida no valor de R$ 66,6 milhões 
(na forma de CCB) em 04 de novembro de 2013 com vencimento em 15 de 
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janeiro de 2015. Os juros serão pagos mensalmente ao custo de CDI mais: 
3,25% ao ano de spread até 14 de junho de 2014, 3,75% ao ano de spread até 
14 de setembro de 2014 e 4,25% ao ano de spread até a data de quitação 
integral da CCB. A totalidade da CCB foi liquidada em março de 2014 
juntamente com os juros incorridos. 

 
(bb) Em função das negociações da OGX Maranhão (atual Parnaíba Gás Natural), 

a Eneva adquiriu junto ao Itaú BBA dívida no valor de R$ 66,6 milhões (na 
forma de CCB) em 04 de novembro de 2013 com vencimento em 15 de janeiro 
de 2015. Os juros serão pagos mensalmente ao custo de CDI mais: 3,25% ao 
ano de spread até 14 de junho de 2014, 3,75% ao ano de spread até 14 de 
setembro de 2014 e 4,25% ao ano de spread até a data de quitação integral da 
CCB. A totalidade da CCB foi liquidada em março de 2014 juntamente com os 
juros incorridos. 

 
(cc) A Eneva emitiu junto ao Itaú BBA CCB (Cédula de Crédito Bancário), no valor 

de R$ 80 milhões em 29 de janeiro de 2014 com vencimento em 19 de janeiro 
de 2016. Os juros pactuados foram de 100% do CDI mais 3,15% de spread ao 
ano, com pagamento de principal e juros ao final da operação. 

 
(dd) A Eneva emitiu em 12 de maio de 2014 junto ao bancos Itaú BBA, BTG 

Pactual, Citibank e HSBC 4 CCBs (Cédulas de Crédito Bancário), que juntas 
totalizam R$ 100 milhões e têm vencimento em 12 de agosto de 2014. Os juros 
pactuados foram de 100% do CDI mais 3% de spread ao ano, com pagamento 
de principal e juros ao final da operação. 
 

 
Porto do Pecém Geração de Energia SA (Pecém I) 

 
(ee) O BNDES liberou até 30 de junho de 2013 o montante de R$1,40 bilhão do 

financiamento de longo prazo de Pecém I. O contrato de financiamento com o 
BNDES prevê um valor total de R$1,41 bilhão (em R$ nominais, excluindo 
juros durante a construção), com prazo total de 17 anos, sendo 14 anos de 
amortização, e carência para pagamento de juros e principal até julho de 2012. 
O custo anual contratado é de TJLP + 2,77%. Durante a fase de construção os 
juros foram capitalizados. Os saldos de principal e juros demonstrados na 
tabela acima correspondem a 50% dos saldos originais, tendo em vista a 
participação de 50% da EDP Energias do Brasil S.A. na empresa.  Este 
financiamento conta com pacote de garantia tradicional de operações na 
modalidade de Project Finance. 
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16. Empréstimos e financiamentos--Continuação 
 

(ff) Em complementação ao empréstimo direto do BNDES, Pecém I conta com 
empréstimo direto do Banco Interamericano de Desenvolvimento ("BID"), ("A 
loan") no montante de US$147 milhões, dos quais foi desembolsado até o 
momento o total de US$143,78 milhões (equivalente a R$291.820 em 30 de 
junho de 2014). O "A Loan" tem custo anual de Libor + 3,5% e prazo total de 
17 anos, sendo 14 anos de amortização e carência para pagamento de 
principal até julho de 2012. Os saldos de principal e juros demonstrados na 
tabela acima correspondem a 50% dos saldos originais, tendo em vista a 
participação de 50% da EDP Energias do Brasil S.A. 

 
(gg) Em complementação ao empréstimo direto do BNDES, Pecém I conta com 

empréstimo indireto do Banco Interamericano de Desenvolvimento ("BID"), ("B 
loan") no montante de US$180 milhões, dos quais foi desembolsado até o 
momento o total de US$176 milhões (equivalente a R$333.622 em 30 de junho 
de 2014). Os bancos repassadores são Grupo Banco Comercial Português, 
Calyon e Caixa Geral de Depósito. O "B Loan" tem custo anual de Libor + 3,0% 
e prazo total de 13 anos, sendo 10 anos de amortização e carência para 
pagamento de principal até julho de 2012. Os saldos de principal e juros 
demonstrados na tabela acima correspondem a 50% dos saldos originais, 
tendo em vista a participação de 50% da EDP Energias do Brasil S.A. 

 
MPX Chile Holding Ltda (MPX Chile) 

 
(hh) Em 13 de abril de 2011, a MPX Chile celebrou contrato de empréstimo em 

moeda estrangeira com o Banco Credit Suisse, tendo como avalista a 
controladora. O empréstimo foi captado em dólar norte-americano no montante 
de US$15 milhões (equivalente a R$13.332 em 30 de junho de 2014), sobre o 
qual incidem juros anuais fixos de 8,13%. Principal e juros serão pagos 
semestralmente, com carência para pagamento do principal até 15 de abril de 
2013 e o término do contrato será em 15 de abril de 2015. Os saldos de 
principal e juros demonstrados na tabela acima correspondem a 50% dos 
saldos originais. 

(ii) Em 29 de junho de 2011, a MPX Chile celebrou contrato de empréstimo em 
moeda estrangeira com o Banco Credit Suisse, tendo como avalista a 
controladora. O empréstimo foi captado em dólar norte-americano no 
montante de US$10 milhões (equivalente a R$8.888 em 30 de junho de 
2014),sobre o qual incidem juros anuais fixos de 8%. Principal e juros serão 
pagos semestralmente, com carência para pagamento do principal até 15 de 
abril de 2013 e o término do contrato ocorrerá 15 de abril de 2015. Os saldos 
de principal e juros demonstrados na tabela acima correspondem a 50% dos 
saldos originais. 
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UTE Parnaíba IV Geração de Energia SA (Parnaíba IV) 
 

(jj) Em 29 de abril de 2013, o Projeto Parnaíba IV captou R$ 70 milhões em um 
contrato de CCB (Cédula de Crédito Bancária) com o Banco BTG Pactual. Este 
empréstimo-ponte, que é para o financiamento da implantação de projeto 
termelétrico a gás natural firmado com a Kinross Brasil Mineração S.A., tem 
juros anuais de 100% do CDI mais 2,28% ao ano e vencimento em 29 de 
janeiro de 2014 com principal e juros pagos no final. Este empréstimo foi 
liquidado no vencimento. 
 

UTE Parnaíba III Geração de Energia SA (Parnaíba III) 
 

(kk) O Projeto Parnaíba III recebeu em 25 de novembro de 2013 do Banco 
Bradesco empréstimo-ponte no valor de R$ 120 milhões com vencimento 
inicial previsto para 9 de janeiro de 2014. Nesta data foi repactuado novo 
vencimento para 31 de janeiro de 2014. O custo do empréstimo-ponte é de 
CDI mais 2,53% ao ano. Principal e juros serão pagos ao final da operação. 
Em substituição a este empréstimo foi emitida uma Nota Promissória nas 
mesmas condições e com novo vencimento em 30 de julho de 2014. 

 
 

As parcelas dos empréstimos e financiamentos classificadas no passivo não 
circulante em 30 de junho de 2014 têm o seguinte cronograma de pagamento: 
 
  Consolidado 

Ano de vencimento   
2015  127.833 
2016  328.491 
2017  281.179 
2018 até o último vencimento  1.253.084 

    

  1.990.587 

 
Covenants financeiros 
 
Como forma de monitoramento da situação financeira da Companhia e suas 
investidas pelos credores envolvidos em contratos financeiros, alguns deles 
incluem cláusulas específicas de covenants financeiros. 
 
Os contratos de financiamento relativos aos projetos Porto do Pecém Geração de 
Energia S.A., MPX Pecém II Geração de Energia S.A., UTE Porto do Itaqui 
Geração de Energia S.A. e UTE Parnaíba Geração de Energia S.A. contêm 
especificações de índices (índice de cobertura do serviço da dívida) mínimos que 
visam medir a capacidade de pagamento da despesa financeira em relação ao 
EBITDA ("earnings before interest, taxes, depreciation and amortization").  
 
Em 30 de junho de 2014 todos os covenants financeiros previstos nos contratos 
estavam atendidos. 
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16. Empréstimos e financiamentos--Continuação 
 
Covenants não financeiros--Continuação 
 

Alguns contratos de financiamento possuem também cláusulas com covenants não 
financeiros, usuais no mercado e resumidos a seguir, as quais em 31 de dezembro 
de 2013 se encontram integralmente atendidas. 
 

  Obrigação de apresentar aos credores demonstrações financeiras 
periodicamente. 

 

  Direito dos credores de proceder a inspeções e visitas das suas 
instalações. 

 

  Obrigação de manter-se em dia em relação a obrigações tributárias, 
previdenciárias e trabalhistas. 

 

  Obrigação de manter em vigor contratos materialmente relevantes para 
as suas operações. 

 

  Respeitar a legislação ambiental e manter em vigor as licenças 
necessárias para as suas operações. 

 

  Restrições contratuais quanto a operações com partes relacionadas e 
alienações de ativos fora do curso normal de negócios. 

 

  Restrições quanto à mudança de controle, reestruturações societárias e 
alteração material no objeto social e nos atos constitutivos dos devedores; e 

 

  Limites de endividamento e para a contratação de novas dívidas. 
 

Não foram identificadas situações de descumprimento de cláusulas de covenants 
financeiros e não financeiros até 30 de junho de 2014. 
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17 Impostos e contribuições a recolher 
 
  Controladora  Consolidado  
          

  

30 de 
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  

30 de 
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  
           
          
Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ  7    1.763    
Contribuição Social sobre Lucro Líquido - CSLL  -    784    
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF  164  6  5.203  6.286  
ICMS  1  1  62  634  
PIS, COFINS, IRRF e CSL  85  570  9.773  25.552  
Imposto sobre Operações Financeiras - IOF  241  56  242  58  
IPI Importação  -  -  1.153  2.594  
Imposto de Importação  -  -  2.432  3.940  
Outros  63  76  3.031  6.870  
           
Circulante  560  709  24.443  45.934  

 
 

18 Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos 
 
A administração dos instrumentos financeiros é efetuada por meio de estratégias operacionais e 
controles internos, visando à liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle consiste 
em acompanhamento permanente das taxas contratadas versus as vigentes no mercado. A 
Companhia e suas controladas não efetuam aplicações de caráter especulativo com instrumentos 
financeiros derivativos ou quaisquer outros ativos de risco, sendo essa determinação prevista na 
política de aplicações financeiras vigente. 
 
Os valores de realização estimados de ativos e passivos financeiros da Companhia e suas 
controladas foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e 
metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na 
interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor de realização mais 
adequada. Como consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os 
montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de diferentes 
metodologias de mercado pode ter um efeito material nos valores de realização estimados. 
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A descrição dos saldos contábeis consolidados dos instrumentos financeiros inclusos nos 
balanços patrimoniais, em 30 de junho 2014 e 31 de dezembro de 2013, estão apresentadas a 
seguir: 
 
    Controladora  
      

   

30 de  
junho 

de 2014 
 

31 de 
dezembro  

de 2013  

 
     

Instrumentos financeiros  Total  Total  
      
Ativos   

   
 

 Empréstimos e recebíveis   
   

 
  Caixa e equivalentes de caixa   12.012 

 
110.157  

  Depósito vinculado   39 
 

38  
  Mútuo com controladas   973.278 

 
909.327  

  Contas a receber com outras pessoas ligadas   12.515 
 

217.337  
  Contas a receber com controladas   178.490 

 
123.005  

 
  

  
 

Valor justo por meio do resultado    
  

 
 Ganhos em operações com derivativos   8.602 

 
4.171  

 
  

  
 

 
  

  
 

Passivos    
  

 
 Outros passivos financeiros    

  
 

  Fornecedores   4.860 
 

3.473  
  Empréstimos e financiamentos   2.259.283 

 
2.217.628  

  Debêntures   (1) 
 

5.350  
  Débitos com controladas   6.326 

 
4.444  

  Mútuo - Com outras pessoas ligadas   38.337 
 

30.045  
      
Valor justo por meio do resultado      
 Opções de ações outorgadas  353.865  350.514  
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    Consolidado  
      

  

30 de  
junho 

de 2014  

31 de 
dezembro  

de 2013  
      
Instrumentos financeiros  Total  Total  
      
Ativos   

   
 

 Empréstimos e recebíveis   
   

 
  Caixa e equivalentes de caixa   87.773 

 
277.582  

  Contas a receber   214.205 
 

294.396  
  Subsídio a receber CCC   20.722 

 
30.802  

  Depósito vinculado   171.120 
 

118.644  
  Mútuo com controladas   586.820 

 
191.968  

  Contas a receber com outras pessoas ligadas   13.858 
 

218.680  
  Contas a receber com controladas   171.095 

 
117.372  

 
  

  
 

Valor justo por meio do resultado    
  

 
 Ganhos em operações com derivativos   8.602 

 
4.171  

 
  

  
 

 
 

   
 

Passivos   
   

 
 Outros passivos financeiros   

   
 

  Fornecedores   350.716 
  

 
  Empréstimos e financiamentos em R$   5.091.540 

 
6.210.520  

  Debêntures   (1) 
 

5.350  
  Débitos com controladas   80.156 

 
145.412  

  Débitos com pessoas ligadas   177.970 
 

162.308  
  Retenções contratuais   57.091 

  
 

      
Valor justo por meio do resultado      
 Opções de ações outorgadas  353.865  350.514  

 
Os instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado e apresentados acima se 
aproximam dos valores de mercado (valor justo).  
 

18.1 Valor justo dos instrumentos financeiros 
 

O conceito do "valor justo" prevê a avaliação de ativos e passivos com base nos preços de 
mercado, quando se tratar de ativos com liquidez, ou em modelos matemáticos de precificação, 
caso contrário. O nível de hierarquia do valor justo fornece prioridade para preços cotados não 
ajustados em mercado ativo. Uma parte das contas da empresa tem seu valor justo igual ao valor 
contábil; são contas do tipo equivalentes de caixa, a pagar e a receber, dívidas bullet e de curto 
prazo. As contas cujo valor justo difere do valor contábil estão especificadas a seguir. Aplicações 
financeiras estão sendo apresentadas pelo valor justo, devido à sua classificação na categoria de 
valor justo através do resultado.  
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      Consolidado  
        
    30 de junho de 2014  
        

  

 Preços 
observáveis 

em mercado 
ativo   

Precificação 
com preços 
observáveis   

Precificação 
sem preços 

observáveis  
 (Nível I)   (Nível II)   (Nível III)  

        
Opções de ações outorgadas    (353.865)    
Instrumentos derivativos     8.602    
        
Saldo em 30 de junho de 2014     362.467    

 
    31 de dezembro de 2013  
        

  

 Preços 
observáveis 

em mercado 
ativo   

Precificação 
com preços 
observáveis   

Precificação 
sem preços 

observáveis  
 (Nível I)   (Nível II)   (Nível III)  

        
        
Títulos e valores mobiliários        
Opções de ações outorgadas    (350.514)    
Instrumentos derivativos     4.171    
        
Saldo em 31 de dezembro de 2013     (346.343)    

 
18.2 Derivativos, hedge e gerenciamento de risco 

 
A Companhia possui política formal para gerenciamento dos riscos financeiros. A contratação de 
instrumentos financeiros com o objetivo de proteção patrimonial (hedge) é feita por meio de 
análise da exposição ao risco (câmbio, taxa de juros entre outros riscos) e obedece a estratégia 
aprovada pelo Conselho de Administração. 
 
As diretrizes de proteção são aplicadas de acordo com o tipo de exposição. Os fatores de riscos 
relacionados a moedas estrangeiras deverão ser obrigatoriamente neutralizados no curto prazo 
(até 01 ano), podendo a proteção se estender a um prazo maior. A tomada de decisão frente ao 
risco das taxas de juros e inflação oriundas dos passivos adquiridos será avaliada no contexto 
econômico e operacional e ocorrerá quando a Administração considerar o risco relevante. 
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18.2.1 Valor de referencia e valor justo dos instrumentos derivativos 
 

Contrato a termo de moeda - compra de dólar americano (USD) 

 
    30 de junho de 2014  31 de dezembro de 2013  
            

   Vencimento  
Notional 

USD  MTM   
Notional 

USD  MtM  
            
Eneva SA               
 Posição comprada USD               
 Morgan Stanley    -  -   59.207  4.171  

            
Total USD    -  -   59.207  4.171  

 
Swap Cross-Currency 
 

  
 

  
 

  
   

30 de junho de 2014  
 

 
  

  
31 de dezembro de 2013 

 

                
   Vencimento  Notional  Ativo  Passivo  MTM   Notional  MtM  
Eneva SA                        
 Libor USD | DI                        
 Citibank  27 de setembro de 2017  101.250  111.527  101.768  9.759   101.250  15.650  

                
Total Swap     101.250  111.527  101.768  9.759   101.250  15.650  

 
 

    30 de junho de 2014   
31 de dezembro de 

2013 

          
 

    
 

  Vencimento Notional Ativo Passivo MTM   Notional MtM 

Eneva SA                 

Cross-Curreny Swap                 

Credit Suisse 15/07/2015 22.251 2.470 3.627 (1.157)   - - 

Total Swap   22.251 2.470 3.627 (1.157)   - - 

 
 

18.2.2 Risco de mercado 
 

Risco de variação nos preços de mercadorias (commodities), taxas de câmbio e de juros. 
 

18.2.2.1 Risco de variação de preço (commodities) 
 

No caso da Eneva esse risco está associado exclusivamente ao preço do carvão, que entra no 
balanço pela formação dos estoques para geração de energia nas termoelétricas. O risco é dado 
pelo descasamento de prazo entre as datas de compra e venda das cargas (geração de energia). 

 
O preço do carvão em estoque está fixado e será convertido em receita pela remuneração da 
geração de energia de acordo com as regras do PPA1. O período entre a compra da carga e sua 
utilização para geração de energia se configura como o risco de variação de preço carregado pela 
termoelétrica.  
 
 

                                                
1 Plano Plurianual (PPA) é o instrumento de planejamento que estabelece, de forma regionalizada, as 
diretrizes, objetivos e metas da Administração Pública para um período de quatro anos. 
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(a) Gerenciamento de risco 
 

O gerenciamento do risco de preço do carvão é realizado através da estruturação de operações de 
hedge no mercado futuro de carvão sem liquidação física. A Eneva pesquisa recursos no mercado 
nacional - que possui mercado para esse tipo de operação ainda incipiente - para dirimir o risco 
associado aos seus estoques de carvão através da estruturação de hedge.  
 
No cenário atual, a Eneva tem tido alto giro de seus estoques de carvão em função da diminuição 
da produção de energia nas hidroelétricas e da necessidade de produção ininterrupta das 
térmicas. Nesse contexto, a Companhia não considera relevante o risco da variação do preço do 
carvão que justifique a estruturação de operação de proteção. Portanto, no fechamento do 
primeiro semestre a Companhia não possuía operações com derivativos para esse fim. 
 

 
18.2.2.2 Risco cambial 

 
Risco de flutuação nas taxas de câmbio às quais podem estar associados ativos e passivos da 
Companhia 
 

(a) Gerenciamento de risco 
 

A Companhia trabalha no gerenciamento do risco cambial no âmbito do consolidado de suas 
empresas para identificar e dirimir os riscos associados à oscilação do valor das moedas às quais 
estão associados ativos e passivos globais. O objetivo é identificar ou criar proteções naturais, 
aproveitando a sinergia entre as operações das empresas minimizando, dessa forma, o uso de 
derivativos de proteção. Instrumentos derivativos são utilizados nos casos em que não é possível 
utilizar-se da estratégia do hedge natural. 
 

(b) Investimento em ativo fixo (capex) 
 

As unidades geradoras de energia consolidadas da Eneva possuem sua receita lastreada em reais. 
Por outro lado, parte do investimento realizado em ativo fixo é paga em moeda estrangeira, 
preponderantemente dólar americano e euro. De modo geral, esses pagamentos têm volumes e 
prazos que não requerem estruturação de operações de proteção. A Companhia trabalha 
atualmente no mapeamento dos pagamentos em moedas estrangeiras - através de histórico e 
lançamentos futuros, com o objetivo de estabelecer uma média dos montantes e prazos, 
assegurando dessa forma, o controle da exposição cambial relacionada. 

 
(c) Estoque de carvão 

 

Na formação do estoque de carvão para suas termoelétricas, a Companhia assume posição 
comprada no preço do carvão, que por sua vez, é determinado no mercado internacional em dólar 
americano. Consequentemente, a Companhia assume também posição comprada em dólar, 
gerando assim um descasamento entre seu ativo e passivo. Da forma como mencionado 
anteriormente para o risco de preço do carvão, a Companhia estuda mecanismos de proteção 
contra os riscos de mercado associados à compra do carvão. Ou seja, a operação de proteção para 
o preço da comoditie e o risco cambial será estruturada simultaneamente. 

 

(d) Empréstimos e financiamentos 
 
A Companhia não possui exposição cambial relevante relacionada ao seu passivo financeiro 
oriundo de operações denominadas em moeda estrangeira em suas controladas. O empréstimo de 
50,00 milhões de dólares na Eneva é convertido para reais com correção pelo DI através de 
operação do tipo cross-currency swap. O resultado da operação está demonstrado a seguir, bem 
como sua análise de sensibilidade. 
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   Risco para  Valor  Cenário I  Cenário II  

 
 a posição  justo  (alta 25%)  (alta 50%)  

          
Eneva SA              
 Cross-Currency Swap (hedge)  Desvalorização do dólar  111.527  139.409  167.291  
 Empréstimo em dólar  Valorização do dólar  (110.621 ) (138.276 ) (165.932 ) 
          
Exposição líquida  

 
 906  1.133  1.359  

 
(*) A avaliação não representa o total exposto na moeda e nem a perda global relacionada à 

exposição 
 
Taxa de referência: PTAX 800 Venda (2,2025 em 30 de junho de 2014) do Banco Central do 
Brasil 
 
Cenário I: choque adverso em 25% (alta do câmbio para gerar perda em uma exposição 
vendida) 
 
Cenário II: choque adverso em 50% (alta do câmbio para gerar perda em uma exposição 
vendida) 
 

(e) Operações protegidas por instrumentos derivativos 
 
Empréstimo denominado em dólares 
na UTE Porto do Pecém 
 
 Contabilidade de hedge (hedge accounting) 
 
A Energia Pecém possui investimento em capex (construção da UTE) que será realizado na 
proporção de 75% com financiamento de longo prazo, parte em dólares norte-americanos, e 25% 
com capital próprio. Em 10 de julho de 2009, foram assinados com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento ("BID") e com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
("BNDES") os contratos de financiamento de longo prazo. Com vista ao financiamento do capex 
no período anterior a 10 de julho de 2009, fez-se necessária a contratação de empréstimo-ponte 
junto ao Citibank, o qual foi quitado com os recursos provenientes dos referidos contratos. 

 
Considerando o fato de que grande parte do investimento é denominada em dólares norte-
americanos e em euros e que suas receitas futuras serão lastreadas em reais, foram contratados 
instrumentos derivativos para fins de proteção patrimonial. Em 1º de abril de 2009, a Companhia 
adotou metodologia de contabilização de hedge tendo como item objeto de hedge a variação 
cambial dos financiamentos em dólares norte-americanos de longo prazo com o BID. O 
instrumento derivativo designado para essa relação é uma NDF com vencimento em outubro de 
2012 com valor nocional de US$ 327milhões (US$ 163,5milhões equivalente a 50% de 
participação da Eneva S.A.). Em 25 de setembro de 2012 esta NDF foi rolada (rollover) com valor 
nocional de US$ 327 milhões e com vencimentos entre novembro 2012 e maio 2015. 
 
Por se tratar de hedge accounting classificado como de fluxo de caixa, as alterações geradas pela 
variação cambial do instrumento derivativo de proteção designado são reconhecidas diretamente 
no patrimônio líquido, em conta de ajuste de avaliação patrimonial, sendo esta parcela do valor 
justo do derivativo considerada efetiva. A diferença entre o valor justo e a variação cambial é a 
parcela inefetiva e por consequência é reconhecida no resultado.  
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Os impactos dos ganhos e perdas desta transação de hedge accounting no período foram os 
seguintes: 
 
    2014  
      

  Resultado  
Patrimônio 

líquido  
       
Derivativos com propósito de proteção      
 Ganho (perdas) com derivativos  (1.741 ) 1.149  

 
    2013  
      

  Resultado  
Patrimônio 

líquido  
       
Derivativos com propósito de proteção      
 Ganho (perdas) com derivativos  (3.465 ) 2.287  

 
Em 1º de abril de 2011, a Companhia adotou metodologia de hedge accounting tendo como item 
objeto de hedge a taxa libor dos juros para o período de amortização referente financiamento em 
dólares norte-americanos de longo prazo com o BID. O instrumento derivativo designado para 
essa relação é um termo float/fixed do fluxo de caixa da taxa de juros com vencimento entre 
outubro de 2012 e outubro de2024, cujos valores nocionais referem-se à expectativa de 
desembolso acumulado dos juros de longo prazo com o BID.  
 
Por se tratar de hedge accounting classificado como de fluxo de caixa, as alterações geradas pela 
variação do MTM (marked-to-market), líquido dos juros provisionados até a data-base, são 
reconhecidas diretamente no patrimônio líquido em conta de ajuste de avaliação patrimonial. A 
diferença entre o valor justo e a taxa libor é a parcela inefetiva e por consequência é reconhecida 
no resultado. 
 
Os impactos dos ganhos e perdas nesta transação de hedge accounting no período foram os 
seguintes: 

 
    2014  
      

  Resultado  
Patrimônio 

líquido  
       
Derivativos com propósito de proteção      
 Perdas com derivativos  (3.114)  2.055  

 
    2013  
      

  Resultado  
Patrimônio 

líquido  
       
Derivativos com propósito de proteção      
 Ganho com derivativos  (13.776)  9.092  
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18.2.2.3 Risco de taxa de juros 
 
Risco de deslocamento das estruturas de juros que podem estar associadas aos fluxos de 
pagamento de principal e juros de dívida. 
 

(a) Risco de cash flow relacionado aos juros flutuantes 
 
Existe um risco financeiro associado às taxas flutuantes que pode elevar o valor futuro dos 
passivos financeiros. O risco comum é a incerteza sobre o mercado futuro de juros, que tira a 
previsibilidade dos fluxos de pagamento. Em cenários de perda a estrutura a termo de juros se 
desloca para cima aumentando o valor do passivo. Alternativamente, a empresa ainda pode ter 
seus passivos reduzidos nos cenários de queda das taxas. 
 
A Eneva e suas controladas têm mais de 90% do seu passivo indexado ao mercado flutuante de 
juros no segmento dos depósitos interbancários (DI) e da taxa de juros do longo prazo do BNDES 
(TJLP), e no mercado inflacionário com a correção dada pelo índice IPCA. 
 
As linhas com o BNDES corrigidas pelos indexadores IPCA e TJLP - que também contém um 
forte componente inflacionário - são parte de um segmento diferenciado de crédito com baixa 
volatilidade associada e, portanto, baixa probabilidade de deslocamentos abruptos nas taxas. Por 
se tratar de um segmento especifico, há que se ter cautela quanto à realização de inferências e 
hipóteses presentes em modelos estatísticos na tentativa de mapear a realizar previsões sobre 
esse mercado para a quantificação de perdas hipotéticas relacionadas. Além disso, o ativo das 
empresas representado por suas receitas também será corrigido pelas mesmas taxas, fato que 
reduz substancialmente o descasamento entras as taxas de ativos e passivos. 
 
Sensibilidade a taxas de juros 

 
A dívida corrigida pela taxa dos depósitos interbancários - DI teve principal de R$ 2,62 bilhões e 
saldo de R$ 2,74 bilhões em 30/06/2014. Desse total, 81,21% têm vencimento até o final de 2014 
e 96,92% até o primeiro semestre de 2015. Portanto, a volatilidade associada a esse fator de risco 
é substancialmente reduzida. No entanto, por se tratar de uma taxa flutuante em um cenário de 
alta de taxa de juros, a seguir está demonstrado o que seria a perda financeira caso a curva de 
juros fosse deslocada em 25% e 50% respeitando os prazos de pagamento de cada linha. 
 
No caso de um deslocamento paralelo da curva de juros para cima em 25%, a o saldo da dívida 
aumentaria em R$ 39,78 milhões. Se o aumento fosse de 50%, o saldo seria maior em R$ 78,31 
milhões. Para a Companhia, esses valores estão diretamente relacionados ao risco de uma taxa de 
juros flutuante (cash flow risk). 
 

    Valor Valor Valor 

  
 Futuro Futuro Futuro 

 
Risco Mercado (alta 25%) (alta 50%) 

ENEVA SA         

Risco de Cash Flow relacionado ao Alta na Taxa de Juros 3.072.714 3.112.498 3.151.033 

Passivo indexado ao CDI         

Outstanding (Principal + Juros)   3.072.714 3.112.498 3.151.033 

Aumento da despesa financeira   - 39.783 78.319 

          

(*) Os cenários não refletem a expectativa da empresa em relação ao mercado de juros. 

A avaliação visa meramente o cumprimento da legislação 

Metodologia: deslocamento paralelo para cima da curva de juros DI em 25% e 50% 
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18.2.3 Risco de crédito 
 
O risco de crédito decorre da possibilidade da Companhia e de suas controladas sofrerem perdas 
em função da inadimplência de suas contrapartes ou de instituições financeiras depositárias de 
recursos ou de investimentos financeiros. Esse fator de risco pode ser oriundo de operações 
comerciais e da gestão de caixa. 
 
Para mitigar os riscos, a Companhia e suas controladas adotam como prática a análise da situação 
financeira e patrimonial de suas contrapartes, assim como o acompanhamento permanente das 
posições em aberto. 
 
A Companhia possui uma Política de Aplicações Financeiras, na qual estabelece limites de 
aplicação por instituição e considera a avaliação de rating como referencial para limitar o 
montante aplicado. Os prazos médios são constantemente avaliados bem como os indexadores 
das aplicações para fins de diversificação do portfolio. A exposição máxima ao risco de crédito 
pode ser representada pelo saldo das aplicações financeiras. 
 
  Consolidado  
      

  

30 de  
junho de 

2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  
      
Posições do risco de crédito  

  
  

Caixa e equivalente de caixa  87.773 
 

277.582  
Contas a receber de clientes  214.205 

 
294.396  

Ganhos em operações com derivativos  8.602 
 

4.171  
Subsidio a receber - CCC  20.722 

 
30.802  

Depósito vinculado  171.120 
 

118.644  
      
Consolidado das contas credoras  502.422 

 
725.595  

 
O montante de caixa e equivalente está representado, substancialmente, por conta corrente e 
fundo de investimento mantido no Itaú S.A., banco de primeira linha e com relação ao contas a 
receber, sua principal exposição é oriunda da possibilidade da empresa vir a incorrer em perdas 
resultantes da dificuldade de recebimento de valores faturados. Para reduzir esse tipo de risco e 
para auxiliar no gerenciamento do risco de inadimplência, a Companhia monitora as contas a 
receber realizando diversas ações de cobrança. Além disso, os clientes da Companhia têm firmado 
um Contrato de Constituição de Garantia de Pagamento e Fiel Cumprimento das Obrigações. 
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18.2.4 Risco de liquidez 
 
A Companhia e suas controladas monitoram seu nível de liquidez considerando os fluxos de caixa 
esperados em contrapartida ao montante disponível de caixa e equivalentes de caixa. A gestão do 
risco de liquidez implica em manter caixa, títulos e valores mobiliários suficientes e capacidade 
de liquidar posições de mercado. Os valores reconhecidos em 30 de junho de 2014 se aproximam 
dos valores de liquidação das operações, incluindo a estimativa de pagamentos futuros de juros 
(Ver Nota 1). 

 
          Consolidado  
              
          30 de junho de 2014  
              
              
  Até 6  De 6 a 12  De 1 a  De 2 a  Mais de  Total  
  meses  meses  2 anos  5 anos  5 anos  por conta  
              
Passivos  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 Fornecedores  350.716          350.716  
 Partes relacionadas      258.126      258.126  
 Empréstimos e financiamentos  2.516.787  1.151.668  575.676  1.271.598  2.525.330  8.041.059  
 Debêntures              
 Retenção contratual    57.091        57.091  
 Instrumentos financeiros              
  Derivativos  4.388  3.969  5.124      13.481  
              

 
 2.871.891  1.212.728  838.926  1.271.598  2.525.330  8.720.473  

 
          Consolidado  
              
          31 de dezembro de 2013  
              
  Até 6  De 6 a 12  De 1 a  De 2 a  Mais de  Total  
  meses  meses  2 anos  5 anos  5 anos  por conta  
              
Passivos  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 Fornecedores  331.216          331.216  
 Partes relacionadas      306.545      306.545  
 Empréstimos e financiamentos  676.967  2.570.541  1.079.040  1.324.391  2.696.265  8.347.204  
 Retenção contratual    84.789        84.789  
 Instrumentos financeiros              
  Derivativos  3.971  2.725  4.694      11.390  
              

 
 1.012.154  2.658.055  1.390.279  1.324.391  2.696.265  9.081.144  

 
 

19 Provisão para contingências 
 
A Companhia e suas controladas não são parte em ações judiciais cíveis, trabalhistas e tributárias 
avaliadas pelos assessores jurídicos como sendo de risco provável de perda, e consequentemente 
não constituíram provisão para contingências. 
 
A Companhia e suas controladas são parte em ações judiciais cíveis e trabalhistas, no montante 
de R$ 177.567 (R$ 108.773 em 31 de dezembro de 2013), avaliadas pelos assessores jurídicos 
como sendo de risco possível de perda, para as quais a Administração julga não ser necessária a 
constituição de qualquer provisão.  
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Custos por Indisponibilidade (ADOMP) 
 
Em 7 de janeiro de 2014, Pecém I e Itaqui ingressaram com uma ação judicial contra a Aneel 
questionando a apuração horária da indisponibilidade, considerando que os CCEAR preveem a 
utilização de uma média móvel de 60 meses da disponibilidade efetiva. A Companhia provisiona 
os custos de indisponibilidade, conforme sua interpretação contratual. 
  
Em 24 de janeiro de 2014, a 15ª Vara Federal do Distrito Federal concedeu liminar às usinas 
Pecém I e Itaqui suspendendo os pagamentos por indisponibilidade com base em apuração 
horária, com efeito imediato.  
 
Na ação judicial contra a Aneel também é reclamado o reembolso dos valores pagos desde o início 
dos CCEARs.  
 
Atraso no início da Operação Comercial  
 
A Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica postergou o prazo para 18 de agosto de 2014 para 
que prossigam as discussões com a Companhia referentes à proposta para adequação das 
obrigações de fornecimento de energia pela Usina Termelétrica Parnaíba II. O pagamento de 
qualquer penalidade relacionada ao atraso do início da operação comercial de Parnaíba II 
permanece suspenso até a data informada. Em 5 de agosto de 2014 a Aneel se pronunciou 
desfavoravelmente à proposta da Companhia, que submeteu nova proposta conforme descrito na 
nota nº 29. 
 

No presente momento, mesmo com envolvimento de especialistas, a administração não é capaz 
de estimar de forma confiável essa obrigação, em razão das incertezas das negociações com a 
Aneel. Consequentemente esse assunto está sendo apenas divulgado como contingência 

 
 

20 Patrimônio líquido 
 
Em 30 de junho de 2014 e 31 de dezembro de 2013, respectivamente, o capital social da 
Companhia está dividido em 702.524.469 (setecentos e dois milhões quinhentos e vinte e quatro 
mil e quatrocentos e sessenta e nove), ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal e o capital 
autorizado de 1,2 bilhão de ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal. 
 
O capital social da Companhia, em 30 de junho de 2014 corresponde a R$ 4.652.273 
(R$ 4.532.314 em 31 de dezembro de 2013), composto por ações ordinárias, assim distribuídas: 
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30 de  
junho de 

2014  %  

31 de 
dezembro 

de 2013  % 

 

           
Acionista          
 Eike Fuhrken Batista  145.704.988  20,7  145.704.988  20.7  
 Centennial Asset Mining Fund LLC (*)  20.208.840  2,9  20.208.840  2,9  
 Centennial Asset Brazilian Equity          
  Fund LLC (*)  1.822.065  0,3  1.822.065  0,3  
 E.ON  266.269.556  37,9  266.269.556  37,9  
 BNDESPAR  72.650.210  10,3  72.650.210  10,3  
 Outros  195.868.810  27,9  195.868.810  27,9  
           
  702.524.469  100  702.524.469  100  

 
(*) Controladas por Eike Fuhrken Batista. 
 
Abaixo, o resumo da evolução do Capital Social até junho de 2014: 
 
    Capital    
  Quantidade  social    
Data  de ações  (R$ mil)  Descrição  
        
Dezembro de 2012  578.241.732  3.731.734  Saldo inicial  
Janeiro de 2013  147.480  232  Aumento de capital - plano companhia  
Fevereiro de 2013  27.000  95  Aumento de capital - plano companhia  
Abril de 2013  34.500  114  Aumento de capital - plano companhia  
Maio de 2013  29.250  99  Aumento de capital - plano companhia  
Setembro de 2013  124.031.007  800.000  Aumento de capital  
Outubro de 2013  13.500  40  Aumento de capital - plano companhia  
Maio de 2014  -  119.959  Aumento de capital – aporte acionista  

 
 

 
 

 
 

 
 

30 de junho de 2014  702.524.469  4.652.273  Saldo final  

 
Em janeiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 10 de janeiro de 2013, ratificando a emissão de 147.480 novas ações 
ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações 
outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da 
Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.389.212. 
 
Em fevereiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 6 de fevereiro de 2013, ratificando a emissão de 27.000 novas ações 
ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações 
outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da 
Companhia, levando o número de ações da Companhia para 578.416.212. 
 
Em abril de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 5 de abril de 2013, ratificando a emissão de 34.500 novas ações ordinárias, 
sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.450.712.  
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Em maio de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 8 de maio de 2013, ratificando a emissão de 29.250 novas ações ordinárias, 
sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.479.962.  
 
Em 16 de setembro de 2013, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o 
aumento de capital social da Companhia, conforme aprovado em Reunião do Conselho de 
Administração realizada em 3 de julho de 2013, no valor de R$ 799.999.995,15, dentro do limite 
do capital autorizado, em razão da subscrição e total integralização de 124.031.007 novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia 
aumentou de 578.479.962 para 702.510.969. 
 
Em outubro de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 21 de outubro de 2013, ratificando a emissão de 13.500 novas ações 
ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações 
outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da 
Companhia, levando o número de ações da Companhia para 702.524.469. 
 
Em 01  de agosto de 2014, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o 
aumento de capital social da Companhia, conforme aprovado em Reunião do Conselho de 
Administração realizada em 09 de maio de2014, no valor de R$174.728.680,26, dentro do limite 
do capital autorizado, em razão da subscrição e integralização de 137.581.638 novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia 
aumentou de 702.524.469 para 840.106.107. Do total do aumento de capital, o montante de R$ 
119.959.257,16, referente à subscrição do co-controlador E.ON, foi integralizado em 20 de maio 
de 2014. 
 

 21 Resultado por ação 
 
Resultado básico e diluído por ação 
 
O resultado por ação, básico e diluído, foi calculado pela divisão do resultado do exercício 
atribuível aos acionistas controladores e não controladores da Companhia em 30 de junho de 
2014 e 2013 e a respectiva quantidade média de ações ordinárias em circulação conforme o 
quadro abaixo: 
 
    2014    2013  
          
  Ordinárias  Total  Ordinárias  Total  
          
Numerador básico e diluído          
 Prejuízo atribuível aos acionistas          
  controladores  (184.211)  (184.211)  (250.901 ) (250.901 ) 
          
Denominador básico e diluído          
 Média ponderada de ações  578.416.212  578.416.212  578.416.212  578.416.212  
          
Prejuízo por ação (R$) - básico  (0,3185)  (0,3185)  (0,4338 ) (0,4338 ) 

 
Em 30 de junho de 2014 e 2013 não há diferença representativa entre o prejuízo por ação básico e 
diluído. 
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22 Plano de pagamento baseado em ações 
 
As opções de ações da Companhia têm a seguinte composição: 
 
  Controladora e Consolidado  
      

  

30 de  
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  
       
Opção de ações outorgadas - patrimônio líquido      
Outorgadas pela Companhia   38.305  36.231  
Outorgadas pelo Controlador   315.560  314.283  
       
  353.865  350.514  

 
  Controladora e Consolidado  
      

  

30 de  
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013  
       
Despesas com opção de ações outorgadas  3.351  5.714  

 
Os planos de outorga de opções de compra de ações foram lançados em duas modalidades 
distintas: plano primário, que consiste na outorga de opções de compra que implicam na emissão 
de novas ações pela Companhia, ou cessão de ações em tesouraria; e planos secundários, 
referentes a opções oferecidas pelo acionista Sr. Eike Fuhrken Batista para os executivos da 
Companhia, neste caso, sem diluição do capital acionário. Cabe destacar que a maioria dos 
executivos que possuíam as opções do plano secundário não fazem mais parte do quadro da 
Eneva S.A.    
 

(a) Opção de ações outorgadas pela Companhia 
 
A Companhia concedeu Plano de Opções de Compra de Ações de sua própria emissão aos 
beneficiários que lhe prestam serviços. 
 
Em ata de AGE realizada em 26 de janeiro de 2012 foram feitas atualizações no contrato do Plano 
e novos beneficiários foram adicionados ao Plano, porém considerando data de outorga em 24 de 
novembro de 2011. 
 
Em 24 de maio de 2012, foi aprovada a cisão parcial para a CCX Carvão da Colômbia S.A., que 
representava 20,69% dos ativos da Companhia. Com a cisão, o valor da ação foi reduzido na 
mesma proporção. Para a manutenção do valor das opções outorgadas, foi concedido um 
desconto no preço de exercício das opções não exercidas até a data da cisão das duas empresas. 
 
Em 31 de maio de 2012 foram outorgadas mais 75.000 opções. Posteriormente no 3º trimestre de 
2012, foram feitas mais três outorgas, num total de 165.000 opções. 
 
Portanto, foi feito um total de dez outorgas até 31 de dezembro de 2013, segregadas da seguinte 
forma (*): 
 
Plano 1: 528.000 opções outorgadas em 26 de novembro de 2007; 
Plano 2: 3.300.000 opções em 1º de dezembro de 2010; 
Plano 2.1: 30.000 opções em 27 de abril de 2012 - segunda outorga do Plano 2; 
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Plano 2.2: 60.000 opções em 2 de junho de 2012 - terceira outorga do Plano 2; 
Plano 3: 2.098.500 opções em 24 de novembro de 2011; 
Plano 3.1: 225.000 opções em 31 de maio de 2012 - segunda outorga do Plano 3; 
Plano 3.2: 52.500 opções em 10 de julho de 2012 - terceira outorga do Plano 3; 
Plano 3.3: 22.500 opções em 20 de julho de 2012 - quarta outorga do Plano 3; 
Plano 3.4: 90.000 opções em 1º de agosto de 2012 - quinta outorga do Plano 3; e 
Plano 3.5: 3.000.000 opções em 13 de dezembro de 2012 - sexta outorga do Plano 3. 
 
(*) quantidades e preços de exercício após o desdobramento ocorrido em 15 de agosto de 2012 e 

cisão parcial da CCX. 
 
A tabela abaixo apresenta as características gerais das outorgas concedidas pela Companhia. 
 

Plano 

 

Data de 
Outorga 

 
Prazo da 
outorga 

(anos) 

 
Primeira 

data de 
maturação 

 
Data de 

vencimento 
dos direitos 

 Quantidad
e Original 

Outorgada 
(a) 

 Preço de 
Exercício 

Original 
(a) 

 Preço de 
Exercício 
Corrigido 

pelo IPCA(b) 

 

                
Plano 1  26.11.2007  5  26.11.2008  26.11.2013  528.000  0,76     
Plano 2  01.12.2010  7  14.12.2011  14.12.2018  3.300.000  2,97  3,93  
Plano 2.1  27.04.2011  7  27.04.2013  27.04.2020  30.000  4,13    
Plano 2.2  02.06.2012  7  02.06.2013  02.06.2020  60.000  2,97    
Plano 3  24.11.2011  7  24.11.2012  24.11.2019  2.098.500  5,14  6,01  
Plano 3.1  31.05.2012  7  31.05.2013  31.05.2020  225.000  5,14  5,85  
Plano 3.2  10.07.2012  7  10.07.2013  10.07.2020  52.500  3,91  4,45  
Plano 3.3  20.07.2012  7  20.07.2013  20.07.2020  22.500  4,13  4,70  
Plano 3.4  01.08.2012  7  01.08.2013  01.08.2020  90.000  4,23  4,79  
Plano 3.5  13.12.2012  7  13.12.2013  13.12.2020  3.000.000  4,53  4,98  
                
            

 
 9.406.500        

 
(a) Quantidades e preços de exercício após o desdobramento ocorrido em 15 de agosto de 2012 e 

cisão parcial da CCX. 
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A tabela seguinte apresenta o movimento ocorrido no plano de opções no período: 

Plano outorgado pela 

Companhia - quantidade de 

opções de ações 

Plano 1 Plano 2 Plano 2.1 Plano 2.2 Plano 3 Plano 3.1 Plano 3.2 Plano 3.3 Plano 3.4 Plano 3.5 

Saldo em 31 de março de 2014 - 1.740.000 - - 1.424.250 225.000 52.500 22.500 60.000 2.850.000 

Exercidas - - - - - - - - - - 

Canceladas - (540.000) - - (483.300) (157.500) - - - (1.720.000) 

Outorgadas  - - - - - - - - - - 

Expiradas  - - - - - - - - - - 

Saldo em 30 de junho de 2014 - 1.200.000 - - 940.950 67.500 52.500 22.500 60.000 1.130.000 

 
 

Para determinação do valor justo das opções utilizou-se o modelo proposto por Merton (1973)2, 
uma variante do modelo de Black & Scholes (1973)3, em que se considera o pagamento de 
dividendos. Para tal, utilizou-se algumas premissas para as variáveis de entrada do modelo. 
Como: 
 
 o preço da ação na data de mensuração; 
 o preço de exercício do instrumento; 
 a volatilidade esperada; 
 dividendos esperados; 
 o prazo dos instrumentos; e  
 taxa de juros livre de risco. 
 
Para o cálculo da volatilidade esperada, foram utilizados os retornos contínuos da cotação 
história da ação (baseada na volatilidade histórica, ajustada para mudanças esperadas devido à 
informação disponível publicamente). A janela temporal para estimação da volatilidade esperada 
foi como igual ao prazo da opção, ou o maior prazo disponível, quando o histórico de negociação 
da ação da empresa foi menor do que o prazo esperado. 
 
A taxa de juros livres de risco foi baseada em títulos públicos e nas curvas de juros divulgadas 
pela da BM&FBOVESPA. 
 
Condições de serviço e condições de desempenho fora de mercado inerentes às transações não 
são levadas em conta na apuração do valor justo. 
 
  

                                                
2 MERTON, R. Theory of Rational Option Pricing. Bell Journal of Economics and Management Science, 4 
(Spring 1973), 141-83 
3 BLACK, F.; SCHOLES, M. The pricing of options and corporate liabilities. Journal of Political Economy, 
Chicago, v. 81, p. 637-654, 1973 
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A tabela seguinte apresenta as premissas utilizadas para o cálculo de valor justo das opções 
outorgadas pela Companhia: 

Premissas para Valor Justo 
Plano 2 Plano 2.1 Plano 2.2 Plano 3 Plano 3.1 Plano 3.2 Plano 3.3 Plano 3.4 Plano 3.5 

Quantidade de opções exercíveis (maturadas)  150.000              -                -     104.550        7.500        5.250        2.250        6.000     113.000  

Prazo médio remanescente (anos)        2,87              -                -           3,45          3,98          3,68          3,71          3,74          4,11  

Valor justo das opções outorgadas em R$ (a)        0,09              -                -           0,05          0,08          0,11          0,11          0,10          0,11  

Preço da ação em R$ (b)        1,23              -                -           1,23          1,23          1,23          1,23          1,23          1,23  

Preço de exercício das opções em R$ (c)        3,93              -                -           6,01          5,85          4,45          4,70          4,79          4,98  

Volatilidade média esperada (ao ano) (d) 54,2%             -                -    53,4% 44,5% 48,3% 48,7% 50,3% 52,3% 

Taxa de juros livre de risco média (ao ano)(e) 5,42%             -                -    5,63% 5,70% 5,69% 5,70% 5,70% 5,73% 

Efeitos no resultado do período em R$ mil         298              -                -            359             27             18               8             23           461  

Valor intrínseco em R$ mil (f)           -                -                -              -                -                -                -                -                -    

 
 
 

(a) Cálculo de valor justo das opções com base no modelo de Merton (1973). 
 
(b) O preço de fechamento da ação ENEV3. 
 
(c) Preços de exercício das opções corrigidos pelo IPCA. 
 
(d) Para o cálculo da volatilidade da ação foram utilizados os retornos contínuos da cotação 

história da ação ENEV3. 
 
(e) Taxa de referência para ajustes de contratos de SWAP com cupom de IPCA, divulgadas pela 

BM&FBOVESPA. 
 
(f) Quando o valor intrínseco das opções é negativo, considerou-se valor igual a zero. 
 

(b) Opções de ações outorgadas pelo Acionista Sr. Eike Fuhrken Batista 
 
Os Planos concedidos pelo acionista contemplam opções de compra de ações outorgadas aos 
executivos da Companhia. Este plano representa um mecanismo de remuneração e de retenção, 
dos administradores e executivos considerados pelo acionista como recursos relevantes para o 
sucesso da Companhia, sem que isso implique em diluição dos outros acionistas. Em 30 junho de 
2014 a maioria destes executivos não faz mais parte do quadro de colaboradores da Eneva S.A.  
 
Este plano não possui um programa pré-aprovado, diferentemente ao plano da Companhia. O 
acionista concedeu o plano aos beneficiários com base em contratos negociados individualmente. 
 
Como no plano outorgado pela Companhia, a condição para aquisição do direito de cada lote 
consiste em que o colaborador permaneça na Companhia até a data da respectiva maturação. 
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A tabela seguinte apresenta as características gerais do plano outorgado pelo acionista. 
 

Plano  
Data de 
outorga  

Prazo da 
outorga 

(anos)  

Primeira 
data de 

maturação  

Data de 
vencimento 
dos direitos  

Quantidade 
original 

outorgada  

Preço de 
exercício 

original  
              
Acionista  28.04.2008  5  13.12.2008  13.12.2013  3.354.120  0,01  
Acionista  28.04.2008  10  13.12.2008  13.12.2018  20.198.040  0,01  
              

 
 

 
 

 
 

 
   23.552.160  

 
 

 

A tabela seguinte consolida a movimentação das opções de ações concedidas pelo 

acionista aos beneficiários que prestam serviços a Companhia: 
 
Plano outorgado pelo Acionista Sr. Eike Fuhrken 
Batista - quantidade de opções de ações    

Plano 
Acionista  

      
Saldo em 31 de dezembro de 2013    2.904.812  
 Exercidas      
 Canceladas    (2.873.132)  
 Outorgadas      
 Expiradas      
      
Saldo em 30 de junho de 2014    31.680  

 
A tabela seguinte apresenta as premissas utilizadas para o cálculo de valor justo das opções 
outorgadas pelo Acionista: 
 

Premissas para Valor Justo Plano MPX Acionista 

Quantidade de opções exercíveis (maturadas)                            322.652  

Prazo médio remanescente (anos)                                  2,49  

Valor justo das opções outorgadas em R$ (a)                                  1,20  

Preço da ação em R$ (b)                                  1,23  

Preço de exercício das opções em R$                                  0,01  

Volatilidade média esperada (ao ano) (c) 56,59% 

Taxa de juros livre de risco média (ao ano)(d) 11,43% 

Efeitos no resultado do período em R$ mil                                1.278  

Valor intrínseco em R$ mil                                3.544  

 
 
(a) Cálculo de valor justo das opções com base no modelo de Merton (1973). 
 
(b) O preço de fechamento da ação ENEV3. 
 
(c) Para o cálculo da volatilidade da ação foram utilizados os retornos contínuos da cotação 

história da ação ENEV3.  
 
(d) Taxa de referência para ajustes de contratos de SWAP com taxa prefixada, divulgadas pela 

BM&FBOVESPA  
 
 

23 Receita operacional 
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A conciliação entre a receita bruta e a receita líquida apresentada na demonstração de resultado 
do exercício assim se apresenta:  
 
    Consolidado  
      

  
30 de Junho 

de2014  
30 de Junho 

de2013  
      
      
Receita bruta  1.202.749  656.649  
Menos      
Impostos sobre vendas  (126.671)  (65.418 ) 
      
Total da receita líquida  1.076.078  591.231  

 
 

24 Custos e despesas por natureza 
 

  
Controladora 

 
Consolidado 

  
30/06/2014   30/06/2013 

 
30/06/2014   30/06/2013 

         Depreciação e amortização 
 

            (1.105) 
 

               (905) 
 

          (96.454) 
 

          (44.519) 
Despesas com pessoal 

 
          (14.834) 

 
          (12.703) 

 
          (40.238) 

 
          (37.957) 

Serviços de terceiros 
 

          (17.439) 
 

          (20.361) 
 

          (99.658) 
 

          (48.699) 
Despesas com aluguéis 

 
            (2.852) 

 
            (2.112) 

 
        (174.805) 

 
          (70.882) 

Despesas com opções de ações outorgadas 
 

            (3.352) 
 

          (14.902) 
 

            (5.189) 
 

          (14.902) 
Provisão Perdas de Investimento 

 
               (192) 

 
                    3  

 
          (18.666) 

 
                 (23) 

Provisão Passivo a Descoberto 
 

               (135) 
 

            (3.923) 
 

                111  
 

            (3.578) 
Custo por Indisponibilidade 

 
                   -    

 
  

 
          (25.207) 

  Material 
 

                   -    
 

                   -    
 

            (8.036) 
 

            (2.876) 
Seguros 

 
                   -    

 
                   -    

 
            (10.683) 

 
            (1.218) 

Outras receitas (despesas) 
 

           19.249  
 

            (1.637) 
 

           (12.541) 
 

        (125.740) 
Insumos 

 
                   -    

 
                   -    

 
        (417.501) 

 
        (248.339) 

Benefício CCC 
 

                   -    
 

                   -    
 

           14.066  
 

           33.658  
Energia elétrica para revenda 

 
                   -    

 
                   -    

 
          (55.594) 

 
        (249.459) 

  
               (20.659)                  (56.540) 

 
            (950.396)               (814.532) 

         Classificados como: 
         Custo  
 

                   -    
 

                   -    
 

        (934.382) 
 

        (730.940) 
Despesas administrativas e gerais e opções de  

        ações outorgadas 
 

          (20.659) 
 

          (56.540) 
 

          (16.014) 
 

          (83.616) 
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25 Resultado financeiro 
 
A composição do resultado financeiro da Companhia é demonstrada como se segue: 

 

  
Controladora 

 
Consolidado 

  
30/06/2014   30/06/2013 

 
30/06/2014   30/06/2013 

         Despesas financeiras 
         
        Encargos da dívida 
 

        (144.828) 
 

          (55.787) 
 

        (283.582) 
 

        (145.012) 
Variação monetária 

 
          (15.299) 

 
          (12.760) 

 
          (16.204) 

 
          (15.182) 

Perda nas operações com derivativos 
 

             (4.124) 
 

             (2.619) 
 

             (4.124) 
 

                 912  
Juros/custo debêntures 

 
               (396) 

 
               (362) 

 
               (396) 

 
               (362) 

Valor justo debêntures 
 

                   -    
 

                   -    
 

                   -    
 

                   -    
Assessoria Financeira 

 
                   -    

 
                   -    

 
                   -    

 
                   -    

Outros 
 

            (3.984) 
 

          (80.074) 
 

          (20.234) 
 

        (113.753) 

  
            (168.630)               (151.603) 

 
            (324.540)               (273.397) 

                  Receitas financeiras 
        Aplicação financeira 
 

             2.821  
 

           31.431  
 

             11.310  
 

           17.374  
Variação monetária 

 
           22.323  

 
             4.012  

 
           25.489  

 
             4.570  

Ganhos (perdas) nas operações com derivativos 
 

              4.431  
 

              9.031  
 

              4.431  
 

              9.031  
Valor justo debêntures 

 
                   -    

 
               (426) 

 
                   -    

 
               (426) 

Outros 
 

                156  
 

                    1  
 

             1.891  
 

             2.092  
Rendas de partes relacionadas 

 
           58.975  

 
                   -    

 
           22.585  

 
                   -    

  
                 88.707                     44.049  

 
                 65.706                    32.641  

         Resultado financeiro líquido 
 

          (79.923) 
 

        (107.554) 
 

        (258.834) 
 

        (240.756) 

 
 

26 Compromissos assumidos 
 
Os principais compromissos assumidos junto a fornecedores de bens e serviços são os que se 
seguem: 
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T ot a l  con t ra t a do Sa ldo de con t ra t o Sa ldo de con t ra t o 

em  30/06/2014 30/06/2014 31/12/2013

Pecém  II A V IPA M TURISMO E TECNOLOGIA  LTDA Com pr a  de Pa ssa g en s/Hospeda g em  1 1 /1 2 /2 01 2 In deter m in a da 7 2 0 4 1 2                              4 1 6                              

Pecém  II BA NCO BA NKPA R SA For n ecim en to de h ospeda g en s 1 1 /1 2 /2 01 2 1 0/1 2 /2 01 4 1 .3 6 0 6 9 7                              8 5 3                              

Pecém  II BRA SLIMP TRA NSPORTES ESPECIA LIZA DOS LTDA Ser v .de Coleta ,Tr a n spor te e dest in a çã o de r esídu os flu ídos de Cla sse II (á g u a  de ca l) e Cla sse II em  g er a l 05 /1 1 /2 01 3 In deter m in a da 8 8 2 6 6 2                              8 8 2                              

Pecém  II CA L TREV O INDUSTRIA L LTDA For n ecim en to de Ca l V ir g em 02 /05 /2 01 3 01 /05 /2 01 5 1 .1 1 9 1 .08 3                          1 .1 1 9                           

Pecém  II CA RBOMIL QUIMICA  S.A For n ecim en to de Ca l V ir g em  29/07/2013 06 /05 /2 01 5 6 .000 4 .2 1 6                          5 .2 4 9                          

Pecém  II COMPA NHIA  DE INTEGRA CA O PORTUA RIA  DO CEA RA  CEA RA PORTOS Ser v iço de Reg u la m en ta çã o da  Mov im en ta çã o de Gr a n eis Solidos n o Ter m in a l Por tu a r io do Pecém 1 8 /03 /2 01 4 2 9 /1 2 /2 02 4 7 .6 7 4 5 .2 8 4                          7 6 3                              

Pecém  II COMPA NHIA  DE INTEGRA CA O PORTUA RIA  DO CEA RA  CEA RA PORTOS For n ecim en to de En er g ia  n o Por to 07 /08 /2 01 2 In deter m in a da 2 .4 00 1 .2 8 4                          1 .6 5 8                          

Pecém  II E ON GLOBA L COMMODITIES SE For n ecim en to de ca r v ã o 02 /1 0/2 01 3 In deter m in a da 2 6 .7 00 9 .2 5 5                          9 .2 5 5                          

Pecém  II E ON GLOBA L COMMODITIES SE For n ecim en to de ca r v ã o 02 /01 /2 01 4 3 1 /1 2 /2 01 4 1 09 .1 7 9 5 4 .1 2 4                       -                               

Pecém  II EBM CONSULTORIA  E INV ESTIMENTOS LTDA Ser v iços de con su ltor ia  técn ica  em  pr ocessos de obten ça o, ju n to a o Ba n co do Nor deste do Br a sil S.A . 2 9 /01 /2 01 0 3 1 /03 /2 01 4 1 .7 5 7                          

Pecém  II ELETROMECA NICA  CA PISTRA NO EIRELI-ME Ser v iços de a poio a o com ission a m en to e à  m a n u ten çã o da  tu r bin a  n º 03 1 8 /09 /2 01 3 3 1 /03 /2 01 4 8 5 4                              

Pecém  II ELETROMECA NICA  CA PISTRA NO EIRELI-ME Ser v iços de Mã o-de-Obr a  especia liza da  de m a n u ten çã o e oper a çã o da  UTE Pecem  II. 2 4 /01 /2 01 4 3 1 /1 2 /2 01 4 4 .8 00 1 .7 3 7                          -                               

Pecém  II FORNECEDORA  MA QUINA S E EQUIPA MENTOS LTDA Ser v iço de Espa lh a m en to, Em pilh a m en to e Com pa cta çã o de Ca r v ã o Min er a l n o Pa t io. 07 /08 /2 01 2 In deter m in a da 4 .1 5 3 6 00                              7 3 2                              

Pecém  II FORSHIP ENGENHA RIA  S/A Ser v iços técn icos de com ission a m en to n a  ter m elétr ica  UTE Pecém  II 02 /01 /2 01 3 2 1 /07 /2 01 4 8 .5 00 6 8 6                              1 .5 9 6                          

Pecém  II GUIMA R ENGENHA RIA  S.A . Ser v iço de a poio à  equ ipe de Ger en cia m en to n o pr ocesso de en cer r a m en to de Pr ojetos. 2 8 /09 /2 01 2 In deter m in a da 2 .000 2 1 8                              4 4 9                              

Pecém  II ICA L INDUSTRIA  DE CA LCINA ÇÃ O LTDA For n ecim en to de Ca l V ir g em 09 /08 /2 01 3 2 2 /04 /2 01 5 7 8 5 ,5 9 6 7 8 6                              7 8 6                              

Pecém  II MINERA ÇÃ O BELOCA L LTDA For n ecim en to de Ca l V ir g em 03 /09 /2 01 3 01 /05 /2 01 5 9 4 1 ,3 6 4 2 8 5                              9 4 1                              

Pecém  II MINERA ÇÃ O LA PA  V ERMELHA  LTDA For n ecim en to de Ca l V ir g em 09 /09 /2 01 3 2 8 /02 /2 01 5 1 .8 7 1 3 8 8                              8 7 1                              

Pecém  II MONSERTEC MA NUTENCA O INDUSTRIA L LTDA Ser v iço de Su por te de Ma n u ten çã o de A n da im es, Isola m en to Ter m ico e Pin tu r a  In du str ia l 2 5 /1 0/2 01 3 2 7 /1 0/2 01 5 1 .4 4 0 5 8 6                              

Pecém  II NUTRINOR RESTA URA NTES DE COLETIV IDA DE LTDA For n ecim en to de Refeições  - ca fé,  a lm oço, ja n ta r  e ceia 07 /1 2 /2 01 2 3 1 /07 /2 01 4 5 7 0,9 4 3                                1 7 5                              

Pecém  II OPERA DOR NA CIONA L DO SISTEMA  ELETRICO ONS Pr esta çã o de Ser v iço de Tr a n sm issã o en tr e Con cession á r ia s e Mpx 2 7 /05 /2 01 4 In deter m in a da 5 2 .001 2 4 .3 6 6                       1 0 .5 8 9                       

Pecém  II PORTO DO PECEM TRA NSPORTA DORA  DE MINERIOS S/A Ser v iços de Oper a çã o de Desem ba r qu e do Pr odu to de Na v ios 2 6 /03 /2 01 2 3 1 /1 2 /2 01 6 6 .9 5 0 4 .1 5 0                          5 .6 3 2                          

Pecém  II REX EMPREENDIMENTOS IMOBILIA RIOS LTDA Loca çã o de im óv el 01 /01 /2 009 2 7 /1 1 /2 04 2 4 5 .2 8 3 3 8 .7 5 4                       3 9 .5 9 2                       

Pecém  II RH CLEA N SERV ICOS PROFISSIONA IS DE LIMPEZA  LTDA Ser v iço de Lim peza  da s Tor r es de Tr a n sfer en cia  de Ca r v ã o 08 /01 /2 01 3 3 1 /1 2 /2 01 4 1 .2 6 3 7 4 3                              1 .1 02                          

Pecém  II RH CLEA N SERV ICOS PROFISSIONA IS DE LIMPEZA  LTDA For n ecim en to e dispon ibiliza çã o de m ã o - de - obr a  ter ceir iza da 02 /07 /2 01 2 3 1 /03 /2 01 4 4 1                                 

Pecém  II RIP SERV IÇOS INDUSTRIA IS LTDA Ser v iços de Mã o de Obr a  Especia liza da  pa r a  Pr é-Mon ta g em  de Estr u tu r a s Metá lica s 2 6 /03 /2 01 4 3 1 /07 /2 01 4 7 8 5 0 1 07                              4 .1 6 3                          

Pecém  II SUPRICEL LOGISTICA  LTDA Ser v iços de Tr a n spor te de Ca l V ir g em 09 /08 /2 01 3 2 2 /04 /2 01 5 6 1 1 2 ,2 6 1 .3 6 5                          4 .8 2 6                          

Pecém  II TDG - TRA NSMISSORA  DELMIRO GOUV EIA  S/A Ba y  de Con ex ã o 06 /03 /2 01 4 In deter m in a da 1 .02 0 8 7 4                              

Pecém  II COMPENSA ÇÃ O A MBIENTA L Sem a ce 05 /09 /2 008 In deter m in a da 1 .5 00 5 4 0                              1 .5 00                          

Pecém  II A GN  CONTA BILIDA DE SERV IÇOS CONTA BEIS LTDA SRV  A DM/SERV .TERC-PESS.A UX CONTRA TA DO 01 /04 /2 01 4 3 1 /01 /2 01 5 1 .5 8 6 5 7 3                              

Pecém  II A TLA S COPCO BRA SIL LTDA SERV IÇO MA NUTENÇÃ O MA QUINA S EQUIP. 1 4 /04 /2 01 4 2 4 /04 /2 01 7 5 3 4 5 3 4                              

Pecém  II RA IZEN COMBUSTIV EIS S/A MRO - ÓLEO DIESEL BS1 0 02 /04 /2 01 4 3 1 /05 /2 01 5 2 6 .9 5 5 9 .02 2                          

ITA QUI MA BE Con str u çã o UTE-EPC 2 7 /01 /2 008 In deter m in a do 1 4 4 1 4 4 5 .9 6 0                          2 .7 3 8                          

ITA QUI Tecn om eta l For n ec.  de Sist .  de Tr a n spor .  de Cor r eia  p/ ca r v ã o 2 4 /07 /2 009 3 1 /07 /2 01 4 1 3 07 5 7 3 0.4 6 7                       2 7 .9 2 6                       

ITA QUI Ca r g otec For n ec.de Equ ipa m en to de desca r r eg a dor  de n a v io 07 /1 0/2 009 06 /07 /2 01 3 2 01 6 1 -                               2 0.1 6 1                        

ITA QUI Ca r bom il For n ecim en to de Ca l V ir g em 07 /05 /2 01 0 06 /07 /2 01 5 3 0000 2 6 .7 9 8                       2 6 .7 9 8                       

ITA QUI EMS Silv estr in i Ma n u ten çã o, Lim peza  In du str ia l e Su por te In du str ia l 01 /05 /2 01 2 3 0/06 /2 01 4 1 6 5 9 2 2 .1 1 2                          2 .6 4 1                          

ITA QUI Globa l Cr ossin g SERV IÇOS DE TI 1 1 /08 /2 009 09 /1 2 /2 01 2 6 9 7 -                               7                                   

ITA QUI For ta l Ser v iços de Seg u r a n ça Ser v iços de V ig ilâ n cia  A r m a da  e Seg u r a n ça 2 5 /07 /2 01 2 2 4 /03 /2 01 4 5 2 7 5 -                               2 8 6                              

ITA QUI Petr oleo Sa bba For n ecim en to de óleo diesel 01 /07 /2 01 2 3 1 /08 /2 01 4 1 9 3 2 5 -                               -                               

ITA QUI Nov a  A lia n ça  Loca çã o de V eícu los Ser v iços de Tr a n spor te de Pessoa l 01 /07 /2 01 2 3 1 /08 /2 01 5 3 8 4 3 5 03                              1 .2 5 5                          

ITA QUI CONSULTORIA  PLA NEJA MENTO E ESTUDOS A MBIENTA IS Mon itor a m en to da  qu a lida de da  á g u a s 01 /03 /2 01 3 3 1 /05 /2 01 4 9 04 7 9                                2 4 8                              

ITA QUI E ON GLOBA L COMMODITIES For n ecim en to de ca r v ã o 01 /01 /2 01 3 3 1 /03 /2 01 4 8 3 7 00 -                               5 2 .3 1 6                       

ITA QUI SEMPRE V ERDE SERV . E CONSTR. CIV IL Gestã o técn ica  do pólo a g r ícola 2 0/05 /2 01 3 1 9 /05 /2 01 4 5 2 2 -                               7 9                                

ITA QUI RH Globa l Ser v iços de loca çã o de m ã o-de-obr a  especilista  ter ceir iza da 2 1 /07 /2 01 3 2 1 /07 /2 01 4 1 1 1 5 9 9                                5 2 0                              

ITA QUI ECOSOFT Ser v .  de oper a çã o e m a n u ten çã o da  r ede a u tom á tica  de m on itor a m en to de qu a lida de do a r  e m eteor olog ia 01 /02 /2 01 3 3 0/04 /2 01 4 6 9 7 2 7 4                              4 00                              

ITA QUI OGMO A cor do colet iv o c/ os sin dica tos dos est iv a dor es,  con fer en tes e a r r u m a dor es do por to 01 /1 0/2 01 3 3 0/09 /2 01 5 7 5 0 4 6 7                              7 5 0                              

ITA QUI MONSERTEC Con tr a ta ca o de sr v .  de m on ta g em  de a n da im e, isola m en to, pin tu r a  e tr a ta m en to in du str ia l e civ il. 05 /1 2 /2 01 3 04 /1 2 /2 01 5 6 000 3 .6 7 8                          6 .000                          

ITA QUI E ON GLOBA L COMMODITIES For n ecim en to de ca r v ã o 01 /01 /2 01 4 3 1 /01 /2 01 5 1 1 4 7 4 6 5 9 .3 2 5                       -                               

ITA QUI A tla s Copco Br a sil Ma n u ten çã o n os com pr essor es da  a t la s copco a tr a v és do pla n o de m a n u ten çã o tota l 2 5 /02 /2 01 4 2 4 /04 /2 01 7 6 6 4 6 2 7                              6 6 4                              

ITA QUI Sa fety  Con su ltor ia  Em pr esa r ia l Ser v iços de a ten dim en to de em er g ên cia  em  seg u r a n ça  con tr a  in cên dio 01 /01 /2 01 4 3 0/06 /2 01 4 4 8 0 3 2 0                              -                               

ITA QUI A v ipa m Ser v . de h ospeda g em , em issã o de bilh etes a er eos 1 8 /03 /2 01 4 1 7 /04 /2 01 5 2 9 0 2 7 7                              -                               

ITA QUI J DE D S LIMA Ser v iço de a ten dim en to m édico 01 /01 /2 01 4 3 0/06 /2 01 4 4 2 0 1 4 0                              -                               

ITA QUI MA QMIX Ser v .  de em pilh a m en to de ca r v ã o du r a n te r eceb. n a v io 2 0/03 /2 01 4 1 9 /03 /2 01 5 5 5 6 2 5 .001                          -                               

ITA QUI SEMPRE V ERDE SERV . E CONSTR. CIV IL Ma n u ten çã o da s á r ea s v er des da  u te e per ifer icos 2 0/03 /2 01 4 1 9 /03 /2 01 5 7 1 9 5 9 9                              -                               

ITA QUI PROV IDA  BRA SIL Ser v iço de m on itor a m en to da  biota  a qu a t ica  p/ fa se de oper a çã o do em pr een dim en to 07 /04 /2 01 4 1 8 /02 /2 01 5 1 4 4 9 1 .2 6 8                          -                               

ITA QUI EMA P Ser v iços de oper a çã o por tu á r ia  de desem ba r qu e e tr a n spor te de pr odu tos 01 /04 /2 01 4 3 1 /03 /2 01 6 8 3 00 7 .1 3 3                          -                               

ITA QUI V IP V IGILA NCIA Ser v iço de v ig ila n cia  a r m a da  n o site 2 2 /01 /2 01 4 2 1 /02 /2 01 7 5 1 4 5 4 .8 5 8                          -                               

ITA QUI CENTRA L DE GERENCIA MENTO A MBIENTA L TITA RA  S/A Ser v iço de desca r te da s cin za s g er a da s n a  u te n o a ter r o da  em pr esa  t ita r a 1 7 /04 /2 01 4 1 6 /04 /2 02 2 9 0000 8 8 .3 7 1                       -                               

ITA QUI ENV ITEK SERV ICOS A MBIENTA IS LTDA Ser v iço de m a n u seio e tr a n spor te de cin za s n o pá t io da  u te 2 4 /03 /2 01 4 2 3 /03 /2 02 2 8 2 000 8 0.3 4 6                       -                               

ITA QUI CONTROL A MBIENTA L ENGENHA RIA  E PLA NEJA MENTO LTDA Mon itor a m en to da  á g u a s su bter r a n ea s,  potá v eis,  su per ficia is e eflu en tes a  ser  r ea liza do n a  u te 1 6 /04 /2 01 4 1 5 /04 /2 01 5 7 5 9 6 3 2                              -                               

Pa r n a íba  I GE In ter n a t ion a l GE Tu r bin a  e a ssisten cia 3 0/05 /2 01 1 1 8 /01 /2 01 4 3 9 7 9 8 6 2 6 6 .5 5 2                    3 3 4 .7 9 2                    

Pa r n a íba  I DURO Felg u er a  EPC e Tu r bin a  e a ssisten cia  tecn ica 3 0/05 /2 01 1 3 1 /1 0/2 01 3 5 8 6 8 2 7 2 4 3 .8 03                    2 9 0.7 2 6                    

Pa r n a íba  I Gu im a r  En g en h a r ia Ser v iços de con su ltor ia  de en g en h a r ia  pa r a  UTE Pa r n a íba . 01 /06 /2 01 1 3 1 /1 0/2 01 3 8 3 3 5 -                               1 .9 4 0                          

Pa r n a íba  I Biota  Pr ojetos e Con su ltor ia  A m bien ta l Mon itor a m en to Biót ico 1 0/08 /2 01 2 09 /08 /2 01 8 1 08 1 4 4 3                              1 .01 4                          

Pa r n a íba  I CONSROD CONSTRUCOES RODOV IA RIA S LTDA  ME Con str u çã o de h elipon to e n ov a  g u a r ita 05 /1 1 /2 01 2 04 /06 /2 01 3 2 1 9 4 -                               2 .1 9 4                          

Pa r n a íba  I BA NCO BA NKPA R S.A Bilh etes a ér eos,  pa ssa g en s a ér ea s e loca çã o de v eícu los 2 0/04 /2 01 3 1 9 /04 /2 01 5 2 7 1 8 2 .7 1 8                          2 .7 1 8                          

Pa r n a íba  I BESSA  & BA RREIRA  A DV OGA DOS A ssessor ia  ju r ídica  especia liza da  em  m a tér ia  a m bien ta l 03 /01 /2 01 1 3 1 /1 2 /2 01 3 5 6 0 5 3 2                              5 3 2                              

Pa r n a íba  I GA SMA R Oper a çã o e m a n u ten çã o do sistem a  de distr ibu içã o 1 7 /1 2 /2 01 2 1 6 /1 2 /2 02 7 5 7 8 3 8 1 5 .1 1 0                        2 .9 4 6                          

Pa r n a íba  I ELETRONORTE Ser v iços de m a n u ten çã o e oper a çã o  - om  ba y  de con ex ã o 2 1 /03 /2 01 3 2 0/03 /2 01 5 1 8 8 1 4 8 3                              9 8 1                              

Pa r n a íba  I EMS SILV ESTRINI Ma n u ten çã o pr ev en tiv a ,  pr edit iv a  e cor r et iv a  in du str ia l eletr om ecâ n ica  de equ ipa m en tos 04 /04 /2 01 3 03 /04 /2 01 5 1 6 6 4 6 7 7                              1 .9 3 1                          

Pa r n a íba  I M CA RTA XO LA CERDA Con tr a ta çã o de m ã o-de-obr a  especia liza da 03 /06 /2 01 3 02 /06 /2 01 5 7 2 3 3 2 1                              9 5 2                              

Pa r n a íba  I PA RNA ÍBA  GÁ S NA TURA L Com pr a  de g á s n a tu r a l 01 /01 /2 01 3 3 1 /1 2 /2 02 7 8 7 1 9 1 7 5 1 3 .9 3 7                     1 06 .9 6 8                     

Pa r n a íba  I BPMB PA RNA ÍBA A r r en da m en to da  Ca pa cida de A r r en da da , pela s A r r en da dor a s à  A r r en da tá r ia . 01 /02 /2 01 3 3 1 /01 /2 02 8 6 9 5 2 3 4 3 8 9 .4 9 5                    2 7 9 .05 9                    

Pa r n a íba  I RH GLOBA L CONSULTORIA  E A SSESSORIA  LTDA Ser v iços especia liza dos: m ã o-de-obr a  ter ceir iza da 2 4 /07 /2 01 3 2 3 /07 /2 01 4 1 1 2 9 3 7 0                              7 3 8                              

Pa r n a íba  I V IP V IGILA NCIA  Sr v .  de v ig ila n cia  desa r m a da  e seg u r a n ça  pa tr im on ia l 1 0/08 /2 01 3 09 /08 /2 01 5 1 4 3 1 8 7 8                              2 .2 3 4                          

Pa r n a íba  I INST. A YRTON SENNA Pr oj.  im pla n t .  de pr og . de g estã o da  cor r eçã o do flu x o escola r  1 8 /06 /2 01 3 3 0/01 /2 01 7 2 1 2 1 2 .1 2 1                          2 .1 2 1                          

Pa r n a íba  I FA CULDA DES CA TOLICA S Pr ojeto de pesqu isa  e desen v olv im en to. sistem a  de a poio a o pla n eja m en to de lon g o/ pr a zo. 1 8 /03 /2 01 4 1 7 /04 /2 01 7 2 1 6 1 1 .6 01                          -                               

Pa r n a íba  I M CA RTA XO LA CERDA Pr epa r o, m a n u seio e for n ecim en to de r efeições a os fu n cion á r ios 1 1 /04 /2 01 4 1 0/04 /2 01 6 2 5 7 4 2 .4 2 0                          -                               

Pa r n a íba  I MPX ENERGIA Pr ojeto de pesqu isa  e desen v olv im en to. sistem a  de a poio a o pla n eja m en to de lon g o/ pr a zo. 1 9 /03 /2 01 4 1 8 /03 /2 01 7 7 9 0 7 9 0                              -                               

Pa r n a íba  I PSR SOLUÇÕES Pr ojeto de pesqu isa  e desen v olv im en to. sistem a  de a poio a o pla n eja m en to de lon g o/ pr a zo. 1 8 /03 /2 01 4 1 7 /03 /2 01 7 5 8 9 5 8 9                              -                               

Pa r n a íba  II INITEC En er g ia  S.A . EPC 1 5 /08 /2 01 1 02 /02 /2 01 4 9 1 3 3 00 5 1 7 .8 6 4                     5 3 9 .4 2 5                    

Pa r n a íba  II Hidr oin g a  Poços A r tesia n os Per fu r a çã o de Poços 2 5 /03 /2 01 2 3 0/07 /2 01 3 1 5 7 8 -                               2 1                                 

Pa r n a íba  II Br a silis Ka du n a Con su ltor ia 1 7 /02 /2 01 2 1 6 /04 /2 01 3 1 000 3 5 2                              3 5 2                              

Pa r n a íba  II SYNERGIA Con su ltor ia  pa r a  Pla n o de A çã o do Rea ssen ta m en to Ru r a l,  Sa n to A n ton io do Lopes 07 /05 /2 01 2 06 /07 /2 01 3 1 2 3 9 -                               5 0                                

Pa r n a íba  II Desg a  A m bien ta l In du str ia  e Com ér cio Sistem a  de a du a çã o e desca r te de á g u a 01 /08 /2 01 2 3 1 /1 0/2 01 3 2 07 6 3 9 .7 8 9                          9 .7 8 9                          

Pa r n a íba  II Desg a  A m bien ta l In du str ia  e Com ér cio Im pla n ta çã o Com pleta  e In teg r a l dos Sistem a  de a du çã o de á g u a  e desca r te 01 /08 /2 01 2 3 1 /05 /2 01 4 4 2 2 06 4 1 .6 9 1                        4 2 .2 06                       

Pa r n a íba  II Gen er a l Electr ic Com pa n y A qu isiçã o de 2  (dois) tu r bo g er a dor es 2 0/08 /2 01 2 1 9 /1 2 /2 01 3 6 1 4 2 4 9 .9 2 0                          9 .9 2 0                          

Pa r n a íba  II Hidr oin g a  Poços A r tesia n os Pla n eja m en to e con str u çã o de dois poços tu bu la r es pr ofu n dos 3 0/1 1 /2 01 2 2 9 /04 /2 01 4 3 6 05 1 04                              5 09                              

Pa r n a íba  II CONEL CONSTRUCOES E ENGENHA RIA  LTDA Con str u çã o de sistem a  de in ter lig a çã o de poço 2 1 /03 /2 01 3 3 0/06 /2 01 4 1 2 1 6 2 1 01                              3 .7 3 6                          

Pa r n a íba  II HA TCH CONSULTORIA  E GERENCIA MENTO DE EMPREENDIMENTOS LTDA Desen v olv im en to de pr ojeto deta lh a do de  sistem a  de in ter lig a çã o 04  poços à  03  ta n qu es de á g u a  do poço 1 8 /03 /2 01 3 1 7 /07 /2 01 4 2 03 2 1 8 8                              2 6 5                              

Pa r n a íba  II A RM CONSULTORIA  EM SEGURA NCA  LTDA  - PREV INE Con su ltor ia  em  seg u r a n ça  do tr a ba lh o e m eio a m bien te 2 1 /05 /2 01 3 2 0/05 /2 01 4 4 5 6 8 4 2 7                              1 .8 5 1                          

Pa r n a íba  II RH GLOBA L Con tr a ta çã o de m ã o de obr a  especia liza da 2 4 /07 /2 01 3 2 3 /07 /2 01 4 1 9 4 8 3 1 3                              9 6 0                              

Pa r n a íba  II LBB TRA NSPORTE Com plem en ta çã o e fin a liza çã o da  a du tor a  de desca r te de eflu en tes do r io m ea r im  à  pla n ta 1 5 /1 0/2 01 3 1 6 /05 /2 01 4 1 8 4 1 -                               1 .3 00                          

Pa r n a íba  II Gu im a r  En g en h a r ia Con su ltor ia  de en g en h a r ia 01 /09 /2 01 3 2 9 /02 /2 01 6 3 04 0 1 .2 1 9                          2 .5 1 2                          

Pa r n a íba  II STEA G En er g y Con su ltor ia  de en g en h a r ia 01 /09 /2 01 3 2 9 /02 /2 01 6 6 5 04 2 .1 2 1                          4 .7 4 8                          

Pa r n a íba  II E M S Silv estr in i Ma n u ten çã o pr ev en tiv a ,  pr edit iv a  e cor r et iv a  in du str ia l eletr om ecâ n ica  de equ ipa m en tos 01 /01 /2 01 4 03 /04 /2 01 5 8 3 6 6 4 8                              7 3 9                              

Pa r n a íba  II V IP V ig ilâ n cia Ser v iços de v ig ila n cia  desa r m a da  e seg u r a n ça  pa tr im on ia l 01 /01 /2 01 4 09 /08 /2 01 5 9 9 8 7 6 0                              9 1 6                              

Pa r n a íba  II Biota  Pr ojetos Mon itor a m en to biót ico de pa r n a iba 01 /01 /2 01 4 09 /08 /2 01 8 5 5 1 5 2 2                              4 2 5                              

Pa r n a íba  II M Ca r ta x o R La cer da Ser v iços de pr epa r o, m a n u seio e for n ecim en to de r efeições a os fu n cion á r ios 1 1 /04 /2 01 4 1 0/04 /2 01 6 2 1 1 4 1 .9 6 7                          -                               

Pa r n a íba  II Br ipa za  Con str u ções Ser v iços de im pla n ta çã o da  pa r te fin a l do sistem a  de desca r te de eflu en tes in du str ia is da  u sin a . 1 7 /03 /2 01 4 1 6 /07 /2 01 4 2 4 3 3 1 .5 2 9                          -                               

Pa r n a íba  III WA RTSILA  BRA SIL LTDA EPC 2 8 /03 /2 01 3 3 0/04 /2 01 4 8 9 1 6 8 7 7                              3 .09 9                          

Pa r n a íba  III CMI CONSTRUÇÕES CONEXÃ O ELETRICA 01 /1 0/2 01 3 2 0/05 /2 01 4 3 2 5 0 7 5 9                              3 .2 5 0                          

4.843.228                 2.516.699                  1.896.510                  

Em presa Fornecedor Objet o do con t ra t o A ssina t u ra V igência
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(*) Os valores de compensação ambiental estão sendo considerados na medida em que os 
custos das obras são incorridos. 

 
(**) Refere-se a operações de compra e venda de energia , com diversos fornecedores e clientes 

para o período compreendido entre 2014 e 2024 através de quantidades de energia e 
preços fixados. Com isto, os referidos preços de compras e vendas não estão sujeitos a 
flutuações do mercado de energia. 

 
 

27 Cobertura de seguros 
 
A Companhia e suas controladas diretas e indiretas adotam a política de contratar cobertura de 
seguros para os bens sujeitos a riscos por montantes considerados pela Administração como 
suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade e contratos 
de seguros de responsabilidade civil dos administradores, na qualidade de representantes legais. 
As apólices estão em vigor e os prêmios foram devidamente pagos. A Companhia considera que a 
cobertura de seguros é consistente com as outras empresas de dimensão semelhante operando no 
setor. 
 
Em 30 de junho de 2014 e 31 de dezembro de 2013, as coberturas de seguros eram: 
 
  Consolidado  
      

  

30 de  
junho  

de 2014  

31 de 
dezembro 

de 2013 

 

      
Danos materiais  11.534.402  12.432.201  
Responsabilidade civil e D&O  249.000  269.000  
 
 

28 Informações por segmento 
 
As informações por segmento devem ser preparadas de acordo com o CPC 22 (Informações por 
Segmento), equivalente ao IFRS 8 e devem ser apresentadas em relação aos negócios da 
Companhia e suas controladas, identificados com base na sua estrutura de gerenciamento e nas 
informações gerenciais internas, fornecidas ao principal gestor para a tomada de decisão. 
 
A Administração da Companhia toma suas decisões com base em três segmentos de negócios 
principais, os quais estão sujeitos a riscos e remunerações gerenciados por decisões centralizadas, 
a saber: geração de energia, suprimentos e corporativos. 
 
A atividade atual é gerenciada por um gestor principal, sendo este quem aloca e avalia o 
desempenho do segmento operacional. No caso da Companhia esse gestor é o Diretor Presidente. 
 
Na medida em que seus empreendimentos progredirem, a Administração pretende reavaliar 
possíveis segmentações de negócios para prover o mercado com informações reais e qualitativas. 
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 Geração de Energia 

 Suprim entos  Corporativo  Outros 
 Elim inações 

e ajustes 

 T otal do 

consolidado 

Balanço patrim onial - ativo                                               6.018.243                                1           4.7 36.904                                        10.451.510            2.826.7 29            8.400.491 

Circulante                                                   410.104                                1                348.7 16                                              460.597                 460.591                7 64.446 

Caixa e equivalentes de caixa                                                     7 5.7 55                                1                   12.011                                                 87 .7 7 9                  87 .7 7 3                  87 .7 7 3 

Contas a receber de clientes                                                   214.205                               -                              -                                                214.205                214.205                214.205 

Títulos e Valores Mobiliários                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Estoque                                                     66.7 29                               -                              -                                                   66.7 29                   66.7 29                   66.7 29 

Subsídios a receber - CCC                                                     20.7 22                               -                              -                                                  20.7 22                  20.7 22                  20.7 22 

Ganhos em operações com derivativos                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Depósitos v inculados                                                                -                                 -                             39                                                          39                            39                            39 

Ativos mantidos para negociação               303.913                303.913 

Outros ativos circulantes                                                     32.693                               -                   32.7 53                                                 7 1 .123                   7 1 .123                   7 1 .065 

Não circulante                                               5.608.139                               -             4.388.188                                          9.990.913             2.366.138            7 .636.046 

Realizável a longo prazo

Partes relacionadas                                                     21 .602                               -             1 .164.283                                           1 .185.885                601.524               7 7 1 .7 7 3 

Subsídios a receber -CCC                                                     24.617                                -                              -                                                   24.617                    24.617                    24.617  

Impostos diferidos                                                   218.992                               -                              -                                                 218.992                 218.992                 218.992 

Ganhos em operações com derivativos                                                                -                                 -                      8.602                                                   8.602                     8.602                     8.602 

Depósitos v inculados                                                   17 1 .081                               -                              -                                                 17 1 .081                 17 1 .081                 17 1 .081 

Outros ativos não circulantes                                                    (15.981)                               -                296.87 9                                              280.898                       (27 7 )                       (217 )

Investim entos                                                                -                                 -            2.904.469                                          2.904.469                      1 .17 5            1 .230.385 

Im obilizado                                              4.992.97 4                               -                    11 .332                                          5.004.912                              -             5.004.609 

Intangível                                                   188.834                               -                      2.624                                               191.458            1 .346.447                 206.204 

Diferido                                                        6.022                               -                              -                                                              -                     (6.022)                              -   

 Geração de Energia  Suprim entos  Corporativo  Outros 

 Elim inações 

e ajustes 

 T otal do 

consolidado 

Balanço patrim onial - passivo                                               6.023.921                                1           4.7 36.906                                        10.7 61.446          11 .189.053            8.400.491 

Circulante                                               1 .551.448                                1            2.107 .631                                          3.659.100            3.659.090            3.659.090 

Empréstimos e financiamentos                                              1 .052.038                               -             2.091.183                                           3.143.222             3.143.222             3.143.222 

Fornecedores                                                   345.855                                1                     4.860                                              350.7 17                 350.7 16                350.7 16 

Perdas em operações com derivativos                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Partes relacionadas                                                                -                                 -                              -                                                             (1)                            (0)                            (0)

Debêntures                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Outros passivos circulantes                                                   153.554                               -                    11 .588                                               165.162                 165.152                 165.152 

Não circulante                                               2.393.263                               -                 218.227                                           2.612.47 8            2.297 .362            2.217 .206 

Exigível longo prazo

Empréstimos e financiamentos                                              1 .7 7 5.822                               -                 17 2.495                                           1 .948.317              1 .948.317              1 .948.317  

Impostos diferidos                                                      11 .694                               -                              -                                                    11 .694                    11 .694                    11 .694 

Partes relacionadas                                                  603.488                               -                   44.663                                              649.140                338.282                 258.126 

Debêntures                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Perdas em operações com derivativos                                                                -                                 -                              -                                                              -                                -                                -   

Outros passivos não circulantes                                                        2.258                               -                      1 .069                                                   3.327                         (931)                        (931)

Acionistas não controladores                                                                -                                 -                              -                                                              -                  253.857                  126.929 

Patrim ônio líquido                                               2.07 9.211                                 0           2.411 .048                                          4.489.868            4.97 8.7 44            2.397 .267  

30/06/2014
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        31 de dezembro de 2013  

              

 
 Geração 

       
Eliminações 

 
Total do  

 
 de Energia 

 
Suprimentos 

 
Corporativo 

 
Outros 

 
e ajustes 

 
consolidado  

 
 

           
 

Balanço patrimonial - ativo  8.056.566 
 

5.317 
 

4.751.985 
 

313 
 

(3.149.193 ) 9.689.212  

 
 

           
 

Circulante  596.950 
 

477 
 

141.242 
 

10 
 

 
 

747.842  

 
 

        
 
  

 
Caixa e equivalentes de caixa  166.960 

 
457 

 
110.156 

 
10 

 
 
 

277.583  
Contas a receber de clientes  294.396 

 
       

 
294.396  

Títulos e Valores Mobiliários   
 

       
 

  
Estoque  78.376 

 
       

 
78.376  

Subsídios a receber - CCC  30.802 
 

       
 

30.802  
Ganhos em operações com              
 derivativos   

 
 
 

4.171 
 

   
 

4.171  
Depósitos vinculados   

 
 
 

38 
 

   
 

38  
Outros ativos circulantes  26.416 

 
19 

 
26.878 

 
   

 
62.477  

 
 

           
 

Não circulante  7.459.616 
 

4.840 
 

4.610.742 
 

303 
 

(3.149.193 ) 8.941.310  

 
 

           
 

Realizável a longo prazo  
           

 
 Partes relacionadas  24.418 

 
 
 

1.249.669 
 

 
 

(746.067 ) 528.019  
 Subsídios a receber -CCC  24.617 

 
 
 

   
 

 
 

24.617  
 Impostos diferidos  302.327 

 
 
 

   
 

 
 

302.327  
 Ganhos em operações com              
  derivativos   

 
 
 

   
 

 
 

  
 Depósitos vinculados  118.606 

 
 
 

   
 

 
 

118.606  
 Outros ativos não circulantes  (15.175 ) 21 

 
214.734 

 
 
 

(206.528 ) (6.947 ) 

 
 

           
 

Investimentos     
 

3.130.978 
 

 
 

(2.189.125 ) 941.853  

 
 

           
 

Imobilizado  6.805.744 
 

773 
 

12.634 
 

303 
 

 
 

6.819.454  

 
 

           
 

Intangível  195.653 
 

 
 

2.727 
 

   
 

213.381  

 
 

           
 

Diferido  3.427 
 

4.046 
 

   
 

(7.473 )   

 

  

 Geração de energia  Suprim entos  Corporativo  Outros 
 Elim inações 

e ajustes 

 T otal do 

consolidado 

Dem onstração do resultado

Receita operacional líquida                                                   832.244                               -                              -                                                832.244                              -             1 .07 6.07 8 

Custo de Bens e/ou Serviços vendidos                                                (7 37 .87 1)                               -                              -                                             (7 37 .87 1)              (934.382)              (934.382)

Despesas operacionais                                                    (12.991)                             (0)                (41 .613)                                               (54.616)                (56.7 50)                (56.7 50)

Outros resultados operacionais                                                     18.7 35                               -                   20.953                                                 39.689                (20.234)                   38.906 

Equivalência patrim onial                                                                -                                 -                 (83.628)                                               (83.628)                           111                 (40.7 51)

Resultado financeiro                                                (116.907 )                              (1)               (7 9.923)                                             (196.831)                              -                (258.834)

Provisão dos tributos correntes e diferidos                                                      (5.633)                               -                              -                                                   (5.633)                              -                     (5.27 6)

Participação de não controladores                                                      (3.201)                               -                              -                                                   (3.202)                   (3.202)

Lucro/Prejuízo do período                                                   (25.625)                              (1)             (184.211)                                            (209.848)           (1 .011.255)               (184.211)

30/06/2014

PÁGINA: 98 de 115

ITR - Informações Trimestrais - 30/06/2014 - MPX ENERGIA SA Versão : 1



Notas Explicativas

Eneva S.A. 
(Companhia aberta) 
 

Notas explicativas da administração às informações  
trimestrais em 30 de junho de 2014 
Em milhares de reais, exceto quando mencionado em contrário 

 

 

66 de 71 
 

        31 de dezembro de 2013  
              
  Geração        Eliminações  Total do  
  de Energia  Suprimentos  Corporativo  Outros  e ajustes  consolidado  

 
 

           
 

Balanço patrimonial - passivo  8.065.730 
 

5.317 
 

4.751.987 
 

313 
 

(3.134.135 ) 9.689.212  

 
 

           
 

Circulante  1.398.839 
 

 
 

1.580.010 
 

10 
 

  2.978.859  

 
 

  
 
        

 
Empréstimos e financiamentos  845.930 

 
 
 

1.562.211 
 

 
 

 
 

2.408.142  
Fornecedores  327.743 

 
 
 

3.473 
 

1 
 

 
 

331.216  
Perdas em operações com              
 derivativos   

 
 
 

 
 

 
 

 
 

  
Partes relacionadas   

 
 
 

 
 

(1 )  
 

  
Debêntures   

 
 
 

112 
 

 
 

 
 

112  
Outros passivos circulantes  225.165 

 
 
 

14.215 
 

10 
 

 
 

239.389  
              
Não circulante  4.156.224 

 
22 

 
703.232 

 
501 

 
(723.499 ) 4.136.479  

              
Exigível longo prazo  

           
 

 Empréstimos e financiamentos  3.146.961 
 

 
 

655.417 
 

   
 

3.802.378  
 Impostos diferidos  9.591 

 
 
   

   
 

9.591  
 Partes relacionadas  995.147 

 
22 

 
34.489 

 
501 

 
(722.438 ) 307.720  

 Debêntures     
 

5.239 
 

 
 

 
 

5.239  
 Perdas em operações com              
  derivativos     

 
        

 Outros passivos não circulantes  4.524 
 

 
 

8.087 
 

 
 

(1.060 ) 11.551  
              
Acionistas não controladores   

 
 
 

 
 

 
 

123.633 
 

123.633  

              
Patrimônio líquido  2.510.668 

 
5.295 

 
2.468.744 

 
(198 ) (2.534.268 ) 2.450.242  

 
        31 de dezembro de 2013  
              
  Geração        Eliminações  Total do  
  de Energia  Suprimentos  Corporativo  Outros  e ajustes  consolidado  
              
Demonstração do resultado  

           
 

 
 

           
 

Receita operacional líquida  1.438.831 
         

1.438.831  

 
 

           
 

Custo de bens e/ou serviços              
 vendidos  (1.506.234 ) (812 ) 

      
(1.507.046 ) 

 
 

           
 

Despesas operacionais  (43.375 ) (12 ) (123.701 ) (173 ) 
  

(167.261 ) 

 
 

           
 

Outros resultados operacionais  (24.839 ) 
  

(14.403 ) 
  

557 
 

(38.684 ) 

 
 

           
 

Equivalência patrimonial  
    

(469.179 ) 
    

(153.012 ) 

 
 

           
 

Resultado financeiro  (285.315 ) 32 
 

(220.773 ) (40 ) 
  

(506.096 ) 

 
 

           
 

Provisão dos tributos              
 correntes e diferidos  103.248 

   
(114.400 ) 

    
(11.152 ) 

 
 

           
 

Participação de não              
 controladores  1.729 

 
238 

       
1.966  

 
 

           
 

Lucro/Prejuízo do período  (315.957 ) (554 ) (942.456 ) (212 ) 557 
 

(942.455 ) 
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Informações geográficas 
 
Os quatro segmentos acima descritos estão divididos geograficamente em três áreas distintas, 
conforme evidencia o resumo abaixo: 
 
 Sistema Norte-Nordeste 
 
O Sistema Norte-Nordeste é composto pelas unidades de Itaqui Geração de Energia S.A., Porto 
do Pecém Geração de Energia S.A., Pecém II Geração de Energia S.A., Parnaíba Geração de 
Energia S.A., Parnaíba II Geração de Energia S.A., Parnaíba III Geração de Energia S.A., Parnaíba 
IV Geração de Energia S.A., Parnaíba V Geração de Energia S.A., Tauá Geração de Energia Ltda., 
Tauá II Geração de Energia Ltda. e Amapari Energia S.A. 
 
A planta Itaqui, usina termelétrica a carvão térmico, está localizada nas proximidades do Itaqui, 
no Estado do Maranhão, e sua capacidade de geração de energia será de 360 MW com contrato 
de venda de energia firmado a partir de 2012. 
 
Já as usinas termelétricas a carvão pulverizado Porto do Pecém Geração de Energia S.A. e Pecém 
II Geração de Energia S.A. estão localizadas na região do Porto do Pecém, no Estado do Ceará, 
possuindo capacidade instalada de 720 MW e de 360 MW, respectivamente. 
 
Ainda na região do Ceará, encontram-se localizadas a Tauá e a Tauá II, empresas de geração de 
energia solar, que possuem licenciamento ambiental aprovado para capacidade de geração de 
energia de 5MW em conjunto, com duas unidades de 1MW, cada uma, já instaladas. 
 
A Amapari, Produtor Independente de Energia (PIE) no sistema isolado, compreende uma usina 
termelétrica de geração de energia a partir do óleo diesel, localizada no Município de Serra do 
Navio, no Estado do Amapá, com capacidade instalada de 23 MW. 
 
O complexo do Parnaíba de geração térmica a gás natural, encontra-se localizada 
estrategicamente no bloco PN-T-68 da Bacia do Parnaíba, no Estado do Maranhão. O 
Empreendimento já conta com Licença da Secretaria de Meio Ambiente do Maranhão (SEMA) e 
sua potência total é prevista em 3.722 MW. Neste complexo estão situadas as cinco empresas 
Parnaíba. 
 
 Sistema Sul-Sudeste 
 
A mina de Seival Sul, localizada no Município de Candiota, Estado do Rio Grande do Sul, possui 
reservas comprovadas de 152 milhões de toneladas de carvão mineral. Nesta mesma área, serão 
construídos os projetos termelétricos da Sul Geração de Energia e da UTE Seival, usinas que terão 
capacidade instalada de 727 MW e 600 MW, respectivamente, sendo que, a partir da integração 
com a mina de Seival Sul, terão o suprimento de combustível garantido por 30 anos. 
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29 Eventos subsequentes 

 

 Venda Parcial de Pecém II 

 

 

Em 14 de julho de 2014, foi concluída Venda Parcial de Pecém II. Esta venda é parte de um 

conjunto de medidas adotado pela Companhia para obter recursos adicionais e fortalecer sua 

estrutura de capital, que envolve a restruturação de seu endividamento e um aumento de capital 

de até R$1,5 bilhão, conforme detalhado no Fato Relevante. 

 

Como resultado da Venda Parcial de Pecém II, a ENEVA recebeu aproximadamente R$400 

milhões por 50% das ações de emissão de Pecém II e pela cessão de parte dos créditos 

relacionados a um empréstimo intercompany concedido originalmente pela ENEVA à Pecém II. 

 

Com a conclusão da Venda Parcial de Pecém II, a ENEVA e a E.ON se tornaram acionistas, cada 

uma com 50% de participação, de uma sociedade de propósito específico, a qual detém 100% das 

ações emitidas por Pecém II. 

 

No contexto da transação, as partes se concederam opções de compra dos 50% remanescentes de 

Pecém II. 

 Aumento de Capital 
 

 Em 01 de agosto de 2014 a Eneva S.A. homologou o aumento do capital social da Companhia 

no valor de R$174.728.680,26, em razão da subscrição e integralização de 137.581.638 novas 

ações ordinárias, no âmbito do aumento de capital aprovado em 09 de maio de 2014. 

Dentre os acionistas que compartilham o controle da Companhia, a E.ON passou a deter 

aproximadamente 42,9% do capital social, ao passo que o Sr. Eike Fuhrken Batista passou a deter 

aproximadamente 20,0%. O Acordo de Acionistas entre a E.ON e o Sr. Eike Fuhrken Batista 

permanece em vigor e não foi afetado pelo aumento de capital. 

O Banco Citibank S.A. ("Citi") subscreveu aproximadamente R$42 milhões no Aumento de 

Capital, recursos utilizados integralmente para o pagamento antecipado de parte do principal da 

dívida contratada pela Companhia com esta instituição financeira, de acordo com termos e 

condições firmados entre as partes. 

 O Aumento de Capital, descontada a subscrição do Citi, e a venda parcial da usina termelétrica 

Pecém II, conforme descrita acima, representam um aporte de capital de aproximadamente 

R$540,7 milhões. Tais eventos constituem os primeiros passos do plano de estabilização da 

ENEVA, conforme fato relevante de 12 de maio de 2014. 
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 Proposta para Adequação dos contratos de Parnaíba II 

Em 18 de julho de 2014 a Eneva S.A., informou aos seus acionistas e ao mercado em geral que a 

Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica postergou o prazo para 18 de agosto de 2014 para 

que prossigam as discussões com a Companhia referentes à proposta para adequação das 

obrigações de fornecimento de energia pela Usina Termelétrica Parnaíba II ("Parnaíba II" ou 

"Usina"). O pagamento de qualquer penalidade relacionada ao atraso do início da operação 

comercial de Parnaíba II permanece suspenso até a data informada. 

Em 5 de agosto de 2014, em continuidade ao Comunicado ao Mercado divulgado em 18 de junho 

de 2014, comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral que, em reunião de diretoria 

realizada hoje, a Aneel - Agência Nacional de Energia Elétrica indeferiu a proposta apresentada 

pela Companhia para adequação das obrigações de fornecimento de energia pela Usina 

Termelétrica Parnaíba II ("Parnaíba II" ou "Usina"). Nessa mesma ocasião, a diretoria da Aneel 

facultou à Parnaíba II a apresentação de uma proposta revisada com ajustes à proposta inicial 

apresentada pela ENEVA. 

Os termos e condições propostos pela Aneel compreendem: 

 A conclusão das obras de Parnaíba II até dezembro de 2014; 

 A postergação dos CCEARs - Contratos de Comercialização de Energia Elétrica no 

Ambiente Regulado, que passariam a ter início em 1º de julho de 2016, ou, 

antecipadamente, na data de autorização para operação comercial da Usina; 

 Penalidade no valor total de R$310 milhões, paga parceladamente através da redução da 

receita fixa anual da Usina pelo prazo dos CCEARs; e 

 Renovação da garantia de fiel cumprimento no valor de R$60 milhões até julho de 2016. 

Adicionalmente, a Companhia deverá promover o fechamento do ciclo das quatro turbinas a gás 

da Usina Termelétrica Parnaíba I em até cinco anos, sujeito a certas condições precedentes, 

dentre as quais a venda da energia no mercado regulado e a obtenção de financiamento de longo 

prazo. 

A ENEVA considera que os parâmetros indicados pela Aneel se aproximam às condições 

mínimas necessárias à manutenção da viabilidade econômica do projeto e, sendo assim, 

apresentará uma proposta ajustada para adequação das obrigações de fornecimento de energia de 

Parnaíba II nos próximos dias. A ratificação de um acordo final com a Aneel considera uma 

evolução satisfatória das discussões comerciais com a Parnaíba Gás Natural S.A. ("PGN") nos 

próximos dias. 

  

PÁGINA: 102 de 115

ITR - Informações Trimestrais - 30/06/2014 - MPX ENERGIA SA Versão : 1



Notas Explicativas

Eneva S.A. 
(Companhia aberta) 
 

Notas explicativas da administração às informações  
trimestrais em 30 de junho de 2014 
Em milhares de reais, exceto quando mencionado em contrário 

 

 

70 de 71 
 

Oportunamente, ENEVA e PGN trabalham em conjunto para otimizar a produção de gás natural 

face ao atual cenário de alto despacho termelétrico no Brasil, incluindo, entre outras medidas, o 

gerenciamento dos poços existentes, a perfuração de poços adicionais e a aceleração da produção 

em novas áreas já aprovadas pela ANP - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis para produção comercial. 

Adicionalmente, a Companhia informa que a PGN ajuizou uma ação contra a Parnaíba I Geração 

de Energia S.A. ("Parnaíba I") exigindo a apresentação de garantias bancárias para cobrir suas 

obrigações financeiras no âmbito do Acordo de Fornecimento de Gás e do Acordo de 

Arrendamento de Capacidade da Unidade de Tratamento de Gás. Um pedido de liminar foi 

negado por um juiz de primeira instância em 1º de julho de 2014. A PGN recorreu então ao 

Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, que também negou o pedido de liminar em 16 de julho de 

2014. ENEVA e Parnaíba I estão discutindo alternativas comerciais com a PGN fora da esfera 

judicial. 

 

 
 
  
  

*       *       * 
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Conforme disposto no Estatuto Social da Companhia, ela própria, seus acionistas e 
administradores obrigam-se a resolver por meio de arbitragem toda e qualquer disputa ou 
controvérsia que possa surgir entre eles relacionada ou oriunda, em especial, da aplicação, 
validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, das disposições contidas na Lei das 
Sociedades por Ações, no próprio Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Monetário 
Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas 
demais normas aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas 
constantes do Regulamento do Novo Mercado, do Regulamento da Câmara de Arbitragem do 
Mercado e do Contrato de Participação no Novo Mercado. 
 
Em 30 de junho de 2014, o capital social da Companhia era composto por 702.524.469 ações 
ordinárias, assim distribuídas: 
 

POSIÇÃO ACIONÁRIA CONSOLIDADA DOS CONTROLADORES 
E ADMINISTRADORES E AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 

Posição em 30/06/2014 

Acionista 
Quantidade de Ações 

Ordinárias 
(em unidades) 

% 
Quantidade Total 

de Ações 
(em unidades) 

% 

Controlador 434.005.449 61,78 434.005.449 61,78 

     

Administradores     

Conselho de Administração 57.070 0,01 57.070 0,02 

Diretoria 0 0,00 0 0,00 

     

Conselho Fiscal* - - - - 

     

Ações em Tesouraria 0 0,00 0 0,00 

     

Outros Acionistas 268.461.950 38,21 268.461.950 38,20 

     

Total 702.524.469 100 702.524.469 100 

     

Ações em Circulação 268.461.950 38,21 268.461.950 38,21 

*Em 30/06/2014 não havia Conselho Fiscal instalado na Companhia. 

 
No dia 26/05/2011 foi efetuado aumento de capital da Companhia, de acordo com a Reunião do 
Conselho de Administração de 24/03/2011, aumentando o número de ações da Companhia de 
136.692.680 para 136.720.840, em decorrência do exercício das opções de subscrição de ações. 
 
Em fevereiro de 2012 foi efetuado aumento do capital da Companhia, de acordo com a Reunião 
do Conselho de Administração de 29/02/2012, mediante a emissão de 9.633 novas ações, em 
decorrência da conversão de 6.383 debêntures das 21.735.744 debêntures emitidas pela 
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Companhia em 15 de junho de 2011. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 
136.720.840 para 136.730.473.  
 
Em março de 2012 foi efetuado aumento do capital da Companhia, de acordo com a Reunião do 
Conselho de Administração de 21/03/2012, mediante a emissão de 984 novas ações, em 
decorrência da conversão de 649 debêntures, e mediante a emissão de 7.040 novas ações 
ordinárias, sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações 
outorgadas no âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da 
Companhia. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 136.730.473 para 
136.738.497. 
 
Em maio de 2012 ocorreu um aumento do capital social, de acordo com a Reunião do Conselho 
de Administração de 09/05/2012 em decorrência de (i) emissão de 4.112 novas ações, em 
decorrência da conversão de 2.701 debêntures; e (ii) emissão de 125.620 novas ações ordinárias, 
sem valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia. 
Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 136.738.497 para 136.868.229. 
 
No mesmo mês ocorreu um novo aumento do capital social, conforme a primeira Reunião do 
Conselho de Administração do dia 24/05/2012, ratificando a emissão de 33.254.705 novas ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal da Companhia, em decorrência da conversão de 
21.652.966 debêntures. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 136.868.229 
para 170.122.934. 
 
O Conselho de Administração da ENEVA aprovou em 24/05/2012 um aumento de capital da 
Companhia, no valor total de R$ 1.000.000.063,00, mediante a emissão de 22.623.796 novas 
ações, entretanto as ações só passaram a existir após a conclusão do aumento de capital com 
consequente homologação do mesmo, que foi concluído em julho de 2012 e homologado em 
Reunião do Conselho de Administração realizada no dia 25 de julho de 2012. 
 
Em junho de 2012 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 15/06/2012, ratificando a emissão de 514 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal da Companhia, em decorrência da conversão de 334 
debêntures. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 170.122.934 para 
170.123.448. 
 
Em 25/06/2012, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital 
social da Companhia, aprovado em RCA realizada em 24/05/2012, às 11h, no valor de 
R$1.000.000.063,00 (um bilhão e sessenta e três reais), dentro do limite do capital autorizado, em 
razão da subscrição e total integralização das 22.623.796 novas ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal, pela E.ON AG (“E.ON”). Dessa forma, o número de ações da Companhia 
aumentou de 170.123.448 para 192.747.244. 
 
Nos termos da ata da Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, realizada em 15/08/2012, 
os acionistas reunidos aprovaram, por unanimidade, o desdobramento das ações ordinárias de 
emissão da Companhia, por meio do qual cada 1 (uma) ação ordinária existente passou a 
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corresponder a 3 (três) ações da mesma classe. Farão jus ao recebimento das ações 
desdobradas os acionistas da ENEVA com base na composição acionária de 15 de agosto de 
2012. Com isso, o número de ações da Companhia aumentou de 192.747.244 para 578.241.732. 
 
Em janeiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 10/01/2013, ratificando a emissão de 147.480 novas ações ordinárias, sem 
valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.389.212. 
 
Em fevereiro de 2013 ocorreu um aumento do capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 06/02/2013, ratificando a emissão de 27.000 novas ações ordinárias, sem 
valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.416.212.   
 
No entanto, ocorreu uma integralização parcial do valor financeiro do aumento de capital, de forma 
que o Capital Social em 31/03/2013 totalizasse R$ 3.736.269.091,89, valor inferior ao apresentado 
na ata da Reunião do Conselho de Administração de 06 de fevereiro de 2013. O restante da 
integralização do valor financeiro do aumento de capital foi realizado após o fechamento do 
primeiro trimestre, fazendo com que o Capital Social totalizasse R$ 3.736.354.722,02. 
 
Em abril de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 05/04/2013, ratificando a emissão de 34.500 novas ações ordinárias, sem 
valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.450.712. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 3.736.354.722,02 para R$ 3.736.468.820,55. 
 
Em maio de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 08/05/2013, ratificando a emissão de 29.250 novas ações ordinárias, sem 
valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 578.479.962. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 3.736.468.820,55 para R$ 3.736.568.320,85. 
 
Em 16/09/2013, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital 
social da Companhia, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada 
em 03 de julho de 2013, no valor de R$ 799.999.995,15, dentro do limite do capital autorizado, em 
razão da subscrição e total integralização de 124.031.007 novas ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia aumentou de 578.479.962 
para 702.510.969. O capital social da Companhia passou de R$ 3.736.568.320,85 para R$ 
4.536.568.316,00. 
 
Em outubro de 2013 ocorreu um aumento de capital social, conforme Reunião do Conselho de 
Administração do dia 21/10/2013, ratificando a emissão de 13.500 novas ações ordinárias, sem 
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valor nominal, em decorrência do exercício de opções de subscrição de ações outorgadas no 
âmbito do Programa de Outorga de Opções de Compra ou Subscrição de Ações da Companhia, 
levando o número de ações da Companhia para 702.524.469. Em razão da deliberação acima, o 
capital social da Companhia passa de R$ 4.536.568.316,00 para R$ 4.536.608.413,70. 
 
Em 01/08/2014, foi homologado, em Reunião do Conselho de Administração, o aumento de capital 
social da Companhia, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração realizada 
em 09/05/2014, no valor de R$174.728.680,26, dentro do limite do capital autorizado, em razão da 
subscrição e integralização de 137.581.638 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal. Desta maneira, o número de ações da Companhia aumentou de 702.524.469 para 
840.106.107. O capital social da Companhia passou de R$4.536.608.413,70 para 
R$4.711.337.093,96. Do total do aumento de capital, o montante de R$ 119.959.257,16, referente 
à subscrição do co-controlador E.ON, foi integralizado em 20/05/2014. 
 
 
Posição acionária dos detentores de mais de 5% das ações de cada espécie e classe da 
Companhia até o nível de pessoa física 
 

Companhia: ENEVA S.A.  Posição em 30/06/2014 

    

 Ações ordinárias*  Total 

Acionista Quantidade  %  Quantidade % 

Eike Fuhrken Batista 145.704.988  20,7  145.704.988 20,7 

Centennial Asset Mining Fund LLC 20.208.840  2,9  20.208.840 2,9 

Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC 1.822.065  0,3  1.822.065 0,3 

E.ON 266.269.556  37,9  266.269.556 37,9 

BNDESPAR 72.650.210  10,3  72.650.210 10,3 

Outros 195.868.810  27,9  195.868.810 27,9 

Total 702.524.469  100  702.524.469 100 
*O Capital Social da ENEVA é composto apenas por ações ordinárias. 

 
Distribuição do capital social da pessoa jurídica (acionista da Companhia) até o nível de pessoa 
física 
 

Companhia: Centennial Asset Mining Fund LLC  Posição em 30/06/2014 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Eike Fuhrken Batista  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 

Companhia: Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC  Posição em 30/06/2014 

     

  Quotas  Total 
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Outras Informações que a Companhia Entenda Relevantes
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Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Centennial Asset Mining Fund LLC  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 
Para melhor entendimento segue abaixo breve histórico das alterações societárias ocorridas na 
ENEVA no período de um ano: 
 

 Em 27/05/2013, a E.ON SE e o Sr. Eike Fuhrken Batista (“Partes”), acionista controlador 
da ENEVA, celebraram o Acordo de Acionistas (“Acordo”), no qual as Partes 
estabeleceram os principais termos e condições que regerão seu relacionamento na 
qualidade de, e enquanto assim permanecerem (observadas as disposições de rescisão do 
Acordo), acionistas da ENEVA visando ao Controle Compartilhado da Companhia pelas 
Partes. A E.ON e o Sr. Eike Fuhrken Batista celebraram um Contrato de Investimento em 
27 de março de 2013 em relação à aquisição de ações de emissão da ENEVA pela E.ON 
detidas pelo Sr. Eike Fuhrken Batista, seguida de aumento de capital privado da ENEVA, 
homologado em 16/092013. 

 
Em 31 de março de 2013, o Capital Social da Companhia era composto por 578.241.732 ações 
ordinárias, assim distribuídas: 
 

POSIÇÃO ACIONÁRIA CONSOLIDADA DOS CONTROLADORES 
E ADMINISTRADORES E AÇÕES EM CIRCULAÇÃO 

Posição em 30/06/2013 

Acionista 
Quantidade de Ações 

Ordinárias 
(em unidades) 

% 
Quantidade Total 

de Ações 
(em unidades) 

% 

Controlador 377.150.046 65,2 377.150.046 65,2 

     

Administradores     

Conselho de Administração 98.085 0,02 98.085 0,02 

Diretoria 521.400 0,09 521.400 0,09 

     

Conselho Fiscal* - - - - 

     

Ações em Tesouraria 0 0,00 0 0,00 

     

Outros Acionistas 200.710.431 34,7 200.710.431 34,7 

     

Total 578.479.962 100 578.479.962 100 

     

Ações em Circulação  200.710.431 34,7 200.710.431 34,7 

*Para o exercício social encerrado em 31/12/2012, o Conselho Fiscal não foi instalado pela Assembleia Ordinária da 
Companhia. 
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Outras Informações que a Companhia Entenda Relevantes
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Posição acionária dos detentores de mais de 5% das ações de cada espécie e classe da 
Companhia até o nível de pessoa física 
 

Companhia: ENEVA S.A.  Posição em 30/06/2013 

    

 Ações ordinárias  Total 

Acionista Quantidade  %  Quantidade % 

Eike Fuhrken Batista 145.704.988  25,2  145.704.988 25,2 

Centennial Asset Mining Fund LLC 20.208.840  3,5  20.208.840 3,5 

Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC 1.822.065  0,3  1.822.065 0,3 

E.ON 209.414.153  36,2  209.414.153 36,2 

BNDESPAR 59.823.537  10,3  59.823.537 10,3 

Outros 201.329.916  34,8  201.329.916 34,8 

Total 578.479.962  100  578.479.962 100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Distribuição do capital social da pessoa jurídica (acionista da Companhia) até o nível de pessoa 
física 
 

Companhia: Centennial Asset Mining Fund LLC  Posição em 30/06/2013 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Eike Fuhrken Batista  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 

 

Companhia: Centennial Asset Brazilian Equity Fund LLC  Posição em 30/06/2013 

     

  Quotas  Total 

Acionista  Quantidade  %  Quantidade  % 

Centennial Asset Mining Fund LLC  1.000  100  1.000  100 

Total  1.000  100  1.000  100 
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Demonstrações

Outros assuntos

do valor adicionado

Continuidade das operações

Chamamos a atenção para a Nota 1 às informações trimestrais, que descreve que a Companhia registrou, em 30 de junho de 2014, 
prejuízos acumulados de R$ 2.558.792 mil, prejuízos no período de  seis meses findos nessa data de R$ 184.211 mil e apresentou 
excesso de passivos sobre ativos circulantes nas informações trimestrais individuais e consolidadas nos montantes de R$ 1.779.699 
mil e R$ 2.915.370 mil, respectivamente. Essa situação, entre outras descritas na Nota 1, suscita incerteza significativa sobre sua 
continuidade operacional, a qual dependerá do sucesso das operações em curso, as quais incluem aumento de capital, venda de 
ativos e renegociação do prazo de vencimento de dívidas, conforme mencionado na Nota 1. As informações trimestrais não incluem 
quaisquer ajustes em virtude dessas incertezas. Nossa conclusão não está ressalvada em função desse assunto.

da Companhia

Revisamos as informações contábeis intermediárias, individuais e consolidadas, da Eneva S.A., contidas no Formulário de Informações 
Trimestrais - ITR referente ao trimestre findo em 30 de junho de 2014, que compreendem o balanço patrimonial em 30 de junho de 
2014 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado abrangente para os períodos de três e de seis meses findos nessa 
data e das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de seis meses findo nessa data, assim como o resumo 
das principais políticas contábeis e as demais notas explicativas.

Introdução

Alcance da revisão

A administração é responsável pela elaboração das informações contábeis intermediárias individuais de acordo com o Pronunciamento 
Técnico CPC 21 – Demonstração Intermediária e  das informações contábeis intermediárias consolidadas de acordo com o 
Pronunciamento Técnico CPC 21 – Demonstração Intermediária e com a norma internacional de contabilidade IAS 34 –Interim 
Financial Reporting, emitida pelo International Accounting Standards Board (IASB), assim como pela apresentação dessas informações 
de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações 
Trimestrais - ITR. Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas informações contábeis intermediárias com 
base em nossa revisão.

Relatório sobre a revisão de informações trimestrais

Ênfase

Eneva S.A.

Aos Administradores e Acionistas

Conclusão sobre as informações

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias consolidadas incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 e o IAS 34, aplicáveis à elaboração das Informações Trimestrais - ITR, e apresentadas de forma 
condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.

intermediárias consolidadas

Conclusão sobre as informações

Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de revisão de informações intermediárias (NBC TR 
2410 – Revisão de Informações Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 – Review of Interim Financial 
Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). Uma revisão de informações intermediárias consiste 
na realização de indagações, principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na aplicação de 
procedimentos analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de uma revisão é significativamente menor do que o de 
uma auditoria conduzida de acordo com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de que 
tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser identificados em uma auditoria. Portanto, não 
expressamos uma opinião de auditoria.

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que as informações contábeis 
intermediárias individuais incluídas nas informações trimestrais acima referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21 aplicável à elaboração das Informações Trimestrais - ITR, e apresentadas de forma condizente 
com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários.

intermediárias individuais

Pareceres e Declarações / Relatório da Revisão Especial - Sem Ressalva
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CRC 2SP000160/O-5 "F" RJ

Auditores Independentes

Guilherme Naves Valle

Contador CRC 1MG070614/O-5 "S" RJ

Revisão das cifras do ano anterior

Revisamos, também, as demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes ao período de seis meses 
findo em 30 de junho de 2014, preparadas sob a responsabilidade da administração da  Companhia, cuja apresentação nas 
informações intermediárias é requerida de acordo com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários aplicáveis à 
elaboração de Informações Trimestrais – ITR e considerada informação suplementar pelas IFRS, que não requerem a apresentação da 
DVA. Essas demonstrações foram submetidas aos mesmos procedimentos de revisão descritos anteriormente e, com base em nossa 
revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não foram elaboradas de maneira consistente, em 
todos os seus aspectos relevantes, em relação às informações contábeis intermediárias individuais e consolidadas tomadas em 
conjunto.

As Informações Trimestrais - ITR mencionadas no primeiro parágrafo incluem informações contábeis correspondentes ao resultado, 
resultado abrangente, mutações do patrimônio líquido, fluxos de caixa e valor adicionado do trimestre findo em 30 de junho de 2013, 
obtidas das informações trimestrais – ITR daquele trimestre, apresentadas para fins de comparação.  A revisão das Informações 
Trimestrais - ITR do trimestre findo em 30 de junho de 2013 foi conduzida sob a responsabilidade de outros auditores independentes, 
que emitiram relatórios de revisão com datas de 13 de agosto de 2013, com a ênfase do mesmo assunto mencionado no parágrafo 
anterior.

PricewaterhouseCoopers

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2014
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Não aplicável.

Pareceres e Declarações / Parecer do Conselho Fiscal ou Órgão Equivalente
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Fábio H. Bicudo (Presidente e Diretor de Relações com Investidores)

Frank Possmeier (Diretor)

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2014.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com as Informações Trimestrais (Controladora e Consolidado) do trimestre encerrado em 30 de junho de 
2014.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras
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Frank Possmeier (Diretor)

Fábio H. Bicudo (Presidente e Diretor de Relações com Investidores)

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 2014.

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução nº 480/09, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que 
revisou, discutiu e concordou com a conclusão expressa no relatório de revisão dos Auditores Independentes, datado em 13 de agosto 
de 2014, relativo às Informações Trimestrais (Controladora e Consolidado) do trimestre encerrado em 30 de junho de 2014.

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório dos Auditores 
Independentes
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